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LIÇÃO 1 — 6 DE ABRIL 
EZEQUIEL, O VIGIA DO POVO DE DEUS 
EZ.: CAP. 3:4-6, 10-11, 17-21 


Ez. 3:4 — E disse-me: Filho do homem, vai, entra na 
casa de Israel, e dize-lhe as minhas palavras. 

— Porque tu não és enviado a um povo de estranha 
fala, nem de língua difícil, mas á casa de Israel. 

6 — Nem a muitos povos de estranha fala, e de lingua 
difícil, cujas palavras não possas entender: se eu aos tais te 
enviara, certamente te dariam ouvidos. 

10 — Disse-me mais: Filho do homem, mete no teu co- 
ração todas as minhas palavras que te hei de dizer, e ouve-as 
com os teus ouvidos. 

11 — Eia pois, vai aos do cativeiro, aos filhos do teu 
povo, e lhes falarás, e lhes dirás: Assim diz o Senhor Jeová, 
quer ouçam quer deixem de ouvir. 

17 — Filho do homem: Eu te dei por atalaia sobre a 
casa de Israel, e tu da minha boca ouvirás a palavra, e os avi- 
sarás da minha parte. 

18 — Quando cu disser ao ímpio: Certamente morrerás, 
não o avisando tu, não falando para avisar o ímpio acerca do 
seu caminho ímpio, para salvar a sua vida, aquele ímpio, 
morrerá na sua maldade, mas o seu sangue da tua mão o 
requererei. 

19 — Mas, se avisares o ímpio, e êle não se converter da 
sua impiedade e do seu caminho ímpio, êle morrerá na sua 
maldade, mas tu livraste a tua alma. 

20 — Similhantemente quando o justo se desviar da 
sua justiça, e fizer maldade, e eu puzer aiante dele um tropê- 
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ço, êle morrerá, porque, não o avisando tu, no seu pecado mor- 
rerá, e suas justiças que praticara nao virao em memória, 
mas o seu sangue da tua mão o requererei. 

2} — Mas, avisando tu o justo, para que o justo não 
péque, e êle não pecar, certamente viverá, porque foi avisado, 
c tu livraste a tua alma. 


Texto áureo: — “Eu te dei por atalaia é casa de Israel; 
. e e . 9 
ouve, pois, da minha bôca a palavra e avisa-os da minha parte.” 


— Ez. 3:17. 
RESUMO DA LIÇÃO 

I. O Senhor Jeová levanta um filho do povo rebelde para the 
repreender na sua rebeldia. Eze. 3:4-6. 

II. 4 mensagem vinda ao jilho do homem devia ser ouvida 
com os ouvidos, retida no coração e então transmitida ao seu 
povo em cativeiro. 3:10, 11. 

HI. Ezequiel jeito atalaia espíritual do povo no cativeiro. 


IV ád responsabilidade de avisar o ímpio e o pecador. 
5:18-21. 

Ezequiel tinha linhagem sacerdotal e, como tal, era sacer- 
dote. Provavelmente, êle exercia o seu ministério em Jerusa- 
lém, quando toi levado com outros contemporâneos distintos 
para o cativeiro, algans anos antes da destruição do templo 
e da cidade de Jerusalém. Junto do.rio Chebar, em Tel-abib, 
tinha Ezequiel a sua habitação (3:15, 8:1) e, em contraste 
com Jeremias seu contemporâneo, cle era casado (24:1, 18). 
A missão: de Ezequiel entre o povo cativo era fazer com que 
este voltasse a Deus, pois o interésse do povo era voltar a 
Jerusalém e vêr a cidade exaltada, tendo, porém, do lado de 
tora, Deus e v arrependimento; queriam a bênção, mas abor- 
reciam e punham de parte. Aquele que dá as bênçãos c esta- 
belece as suas condiçoes. Ezequiel continuou o seu ministé- 
rio durante cerca de vinte dois anos desde v quinto ano do 
cativeiro (1:2), até o vigésimo sétimo ano do mesmo (29:17). 

Í 

Assim como Deus dispunha de Jeremias que era um ho- 
mem fiel, em Jerusalém, para Lhe representar diante do rei. 
dos príncipes e do povo de Judá, o Senhor também encontrou 
em Ezequiel um homem pronto para transmitir a sus men- 
sagem aos israelitas do cativeiro. É le não só ouviu a mensagem, 
mas teve de comê-la na fórma de um livro, e assim a tinha 
identificada com o seu ser, para lhe dar o sentimento e a 
lorça que constituiam a vida da mensagem. À palavra a anun- 
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ciar era como mel na sua bòca (3:3), mas produzir angústia e 
ardor no seu espírito, entretanto essa palavra o fez forte sob 
a mão do Senhor. . 

Notamos que Ezequiel não era apto em si para ser um 
mensageiro de Deus, e ninguem é em si mesmo capaz de falar 
em nome do Senhor; v preparo intelectual, a facilidade de ex- 
pressão, as experiências c a boa vontade, não fazem nin- 
guem um mensageiro do Senhor. Não. A chamada para o 
ministério do Senhor é dada exclusivamente por Aquele que 
tem os miuistros na sua mão, e a quem deve servir o que é 
chamado. Não é a igreja ou o ministério já existenfe que apon- 
tam um mensageiro, mas isso é uma vocação do Senhor. 

mensageiro não interfere no tempo, mas é o Senhor 
quem lhe diz : “Vai,” e então o servo obediente não tem des- 
culpas para adiar, protelar, ou apresentar dificuldades. 

mensageiro do Senhor não tem direito de escolher cam- 
po ou procurar vantagens de qualquer natureza, pois os que 
assim És tornam-se mercenários de religião. Ezequiel foi 
voviado com destino certo: à casa de Israel, junto ao no 
Chebar. 

A mensagem não foi escolhida a seu bel-prazer, mas êle 
teve de falar as palavras do Senhor. Quen: quer ser um servo 
de Deus, tem de falar só o que o seu Senhor mandar. 

O Senhor nunca exige demais dos Seus servos; êle sempre 
vs prepara e dá o necessário à sua missão. 

Ezeauiel não precisava usar outra lingua, mas a sua pró- 
pria, e êle conhecia bem os costumes do seu povo. Contudo, 

uando o Senhor manda um servo para um povo estranho, 
lle também dá os meios para ádquirir o conhecimento da 
lingua e todo o mais ppcegeang para a missão a realizar. 

Ezequiel foi solenemente avisado para atentar bem para 
a mensagem e guardá-la no coração. Era necessário essa adver- 
tência, para que êle não perdesse coisa alguma do que o Senhor 
ia Falar. 

Alguem pòde ouvir e, entretanto, não receber dentro de 
si aquilo que ouve e logo se esquece, mas o Senhor exige um 
coração que se ligue ao ouvido quando Ele tala, afim de reter 
a sua palavra. Ouvir de boa vontade, com reverência e acei- 
tução, são cuisas necessárias, pois assim O coração recebe a 
mensagem e não será o ouvinte esquecido, mas terá a experiên- 
cia de Davi: “Uma coisa disse Deus, duas vezes a ouvi”. 
(Sal. 62:11). A mensagem de Duus fez eco no coração do rei 
e assim o seu ouvido a recebeu duas vezes. 


— emas ata capo um cm eos 
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Nessa segunda vez que Deus falou a Ezequiel, Êle o in- 
formou melhor sobre o lugar das suas atividades. Para us 
filhos de Israel, no cativeiro, é que ele era enviado. À Abraão, 
também,. Deus . revelou sucessivamente as suas intenções, 
c assim Ele sempre faz, dando a conhecer os seus planos, na 
medida da prudencia. O homem, porém, é sempre curioso e 
quer conhecer as coisas acima do que é necessário, e antes do 
tempo próprio. 

mensageiro não é responsável pelo sucesso da mensagem, 
pois Deus cuida disto, êle só tem de responder pela entrega 
hiel da mesma. 


ILI 

izequiel, nesse ministério, foi uma dádiva de Deus para 
o povo de Israel. Mas quantos não rejeitavam ou desprez:- 
vam essa dádiva de Deus? 

Todos os israelitas, certamente, aspiravam por um mo- 
vimento libertador da nação, mas não aceitaram o caminho 
que Ezequicl indicava; tinham as suas próprias opiniões « 
suas lamentações, as quais não correspondiam com as do Se- 
nhor. Quantas vezes não são rejeitadas as dádivas de Deus, 
em fórma de ministros do Evangelho,e então dizem: “Ah, se 
tivéssemos outro evangelista, pregador ou pastor.” 

A culpa da demora da libertação de Israel não cabia a 
Ezequiel, mas sim, aos anciãos e ao povo, porque não escuta- 
ram o profeta. Do mesmo modo, hoje, o Senhor deu à sua igre- 
ja uns para apóstolos, outros para profetas, evangelistas, pas- 
tores e doutores. Efe. 4:11. Cuidado, pois, para que não faça- 
inos com as suas mensagens, semelhantemente a Israel para 
com os seus profetas. 

O atalaia era incumbido de avisar o que se passava em 
redor da casa ou da cidade e que podia tornar-se em perigo. 
Comp. II Samuel 18:24-27, II Reis 9:17, Cant. 5:7. Ezequiel 
Foi colocado por Deus como atalaia na casa de Israel, para a 
advertir dos perigos e dos inimigos que se estavam aproximan- 
do. O atalaia precisa ter bons olhos, bons ouvidos e não dormir. 
Ezequiel era um atalaia espíritual, e assin: necessitava ter os 
olhos e os ouvidos espirituais abertos, e estar dedicado ao 
Senhor para poder transmitir o que era da Sua vontade. Não 
falaria no seu próprio nome ao povo, nem lhe daria os seus 
próprios juizos, mas sempre agiria da parte do Senhor. 


À IV 
Ezequicl teve de ser um fiel transmissor das mensagens 
de Deus, tanto para os ímpios como para os justos que se des- 
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viassem da justiça. O sentimentalismo humano e a corvadia 
que pudesse ter diante dos homens, constituiam grande respon- 
sabilidade sobre o profeta, se não os vencesse. 

O ímpio que nao for avisado da sua impiedade, não esca- 
pará da sua responsabilidade e castigo, mas também o men- 
sageiro que deixou de o advertir, responderá diante do Senhor. 

O mensageiro tendo cumprido o seu ministério para com 
os ímpios, livrou a sua alma do juizo. 

Outrosim, o justo que se desviar da justiça perderá as 
boas obras que tenha praticado, as quais não serão lembradas, 
mas o Senhor o fará cair quando persistir em fazer o mal, 
como vemos com Acabe que se humilhou, mas tornou a sc 
exaltar, | Reis 22:20. O mensageiro que nao avisar o injusto, 
será culpado, mas aquele que o avisar, livrará sua alma. O 
mensageiro deve instar em tempo e fora de tempo (II Tim. 
4:2), como Paulo mandou e também o fez em Efeso, onde, noite 
e dia admoestava com lágrimas. E sobre os pastores também 
está escrito que velam pelas almas, como aqueles que hão de 
dar conta delas (Heb. 3:17). 


— — » am . - — m 


LEITURAS DIA'RIAS 


Abril 7-— S. — Realidade da ressurreição — Mat. 28:1-10. 
> 8 — T. — A mentira dos judeus — Mat. 28:11-15. 
+ 9— Q. — Jesus aparece a Maria — João 20:11-18. 
» lọ — Q. — Jesus aparece a dez discipulos — João 19:25. 
» 1] — S. — À incredulidade de Tome -- João 20:24-31. 
» 12 -- S. -— Jesus aparece em Galileia —- João 21:1-8. 
» 15 — D. -— Certeza da ressurreiçao final -- Salmo 16:1-11. 
Ea d=] 


LIÇÃO 2 -- 15 DE ABRIL 
(DOMINGO DA RESSURREIÇÃO) 
A RESSURREIÇÃO DE JESUS 

MAT. 28:1-15 


Mat. 28:1 - - E, no fim do sábado, quando já despontava 
o primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria 
toram vêr o sepúlcro. 

2 --- E eis que houvera um grande terremoto, porque 
um anjo do Senhor, descendo do céu, chegou, removendo « 
pedra, e sentou-se, sobre ela. 

3 - E o seu aspécto era como um relâ mpago, e o seu ves 
tido branco como neve. 

4 — E os guardas, com medo dele, ficaram muito assom 
brados, e como mortos. 

à — Mas o anjo, respondendo, disse às mulheres: Nåt 
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tenhais medo, pois eu sei que buscais a Jesus, que foi cruci- 
ficado. 


6 — Ele nao está aqui, porque /á resuscitou, como ha- 
via dito. Vinde, vede o lugar onde o Senhor jazia. 
7 — Ide pois, imediatamente, e dizei aos seus discípulos 


que já ressuscitou dos mortos. E eis que êle, vai adeante 
de vós para a Galiléia, alí o vereis. Eis que eu vo-lo tenho dito. 
8 — E, saindo elas pressurosamente do sepulcro, com 
temor e grande alegria, correram a anunciá-lo aos seus di 
cipulos. 
- 9 — E, indo elas, eis que Jesús lhes sai ao encontro, 


dizendo: Eu vos saúdo. E elas, chegando, abraçaram os seus 
pés, e o adoraram. 


dis- 


10 — Então Jesus disse-lhes: Não temais, ide dizer a 
z Pw av bd Pag P 
meus irmãos que vão a Galiléia, e lá me verão. 
1 — E, quando íam, eis que alguns da guarda, chegando 


á cidade, anunciaram aos principes dos sacerdotes todas as 
coisas que haviam acontecido. 


12 --- E, congregados eles com os anciãos, e tomando 
conselho entre si, deram muito dinheiro aos soldados, dizendo: 

13 -- Dizei: Vieram de noite os seus discipulos e, dor- 
mindo nós, o furtaram. 

l4 --- E, se isto chegar a ser ouvido pelo presidente, nós 
o persuadiremos, e vos poremos em segurança. 

lã — E eles, recebendo o dinheiro, fizeram como esta- 


vam instruídos. E foi divulgado este dito entre os judeus, 
até ao dia de hoje. 


Texto áureo: — “Ele naa está aqui, porque ressuscitou” 
— Mat. 28:6. 


RESUMO DA LIÇÃO 
l: Como se passou a ressurreição. Vs. 1-4. 
H. AÁ mensagem do anjo do Senhor ás mulheres. Vs. 5-8. 


iH. O encontro com Jesus. Vs. 9-10. 
IV. 4 mentira dos judeus. Vs. 11-15. 


I a 

Jesús, durante a sua vida sóbre a terra, estando ainda entre 
os seus discipulos e cercado de fama, anunciara tanto a Sua 
morte como a Sua ressurreição. 

Os discipulos, porém nao tinham o entendimento aberto 
para compreender tal revelação; portanto a morte e a resur- 
reicao do Senhor foram para eles uma grande surpreza. Ló- 
gicamente, a ida das mulheres ao sepulcro, não era um ato 
de fé, mas de saudade e de amor. 
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A ressurreição raiou como a aurora de uma nova dispen- 
sação, e é bem interessante notar que na lingua original diz 
em Mat. 28:1,''no fim dos sábados, ' como se não se tratasse 
particularmente daquele sábado, e sim o que na realidade foi, 
o fim da dispensação que tinha os sábados como sinal. 

O selo do império romano e os guardas não podiam impe- 
dir a execução do conselho de Deus. À sepultura e a morte não 
referiam o santo. Ele, nos dias da Sua vida, operava pelo Es- 
pirito Santo, e nada fez que o podesse separar da santidade. 
Jesus tomou, sim, os nossos pecados sôbre Si, mas nada havia 
em desabono da sua própria santidade, e por isto, dando 
êle a sua vida pelos pecados da humanidade, v Seu sangue 
resgata todos que O aceitam, até hoje. Logo, nada poderia 
impedir que do Seu corpo fosse feito o último Adão pelo es- 
pirito vivificante. O corpo de Jesús era Santo e não podia 
vêr a corrupção, sendo por isso vivificado pelo Espirito Santo 
de Deus. (Rom. 8:11). 

Resultado: a terra e sepultura tremeram, a pedra é revol- 
vida por um anjo, os guardas são abatidos por uma glória 
imensuravelmente maior do que a do império de Cezar, e um 
anjo do Senhor substitue os guardas romanos, não para o 
reter, mas para anunciar a Sua saida da sepultura. 


Os guardas ficaram assombrados e inertes, mas não lo- 
graram receber qualquer saudação que lhes tirasse o medo, 
como aliás aien pouco depois, com as mulheres que vi- 
ram, por amor, a Cristo. 


II 


De madrugada, ainda escuro, algumas mulheres se pre- 
param para ir à sepultura; três delas conhecemos : Maria 
Madalena, Maria mãe de Tiago e Salomé, mas talvez houvesse 
até ainda outras mulheres. Lucas diz: ''as mulheres que ti- 
nham vindo com Ele da Galiléia”; Marcos cita nomes de três. 
(16:1). 

Parece-nos, pelo Evangelho segundo S. João, que Maria 
Madalena chegou primeiro, voltanao logo depois para avisar 
a Pedro e João (Jo. 20: 1, 4), chegando depois as outras mu- 
lheres que falaram com o anjo. 

O anjo bem sabia qual era a missão daquelas mulheres : 
elas buscavam Jesus, não precisavam temer, pois estavam 
bem acompanhadas. Os que buscam Jesus, têm sempre boa 
companhia, dos anjos que lhes servem. (Heb. 1:14). 

Aquelas crentes não buscavam só Jesus, como sendo o 
grande Mestre e o grande Médico, mas buscavam o crucifi- 
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cado, o Redentor, Aquele que dera a sua vida como resgate 
dos perdidos. Sem o Crucificado não há salvação. 

No Crucificado (grande verdade !), encontramos a base 
de toda a redenção, revelada nas Escrituras Sagradas. 

“Porque buscais entre os mortos ao 7º, foi 

q s ao que vive ?”, a 
réplica dos anjos (Luc. 24:5). Muitos ainda procuram Jesus 
onde Ele não se encontra: em cerimônias, emoções e obras 
mortas. O Vivo está entre os vivos e não entre os mortos. 

O lugar onde o Senhor jazia, estava vasio, e elas foram 
convidadas para, visualmente, se certificarem disso. Vinde e 
vede; as ações de Deus resistem a qualquer prova ou análise. 

A verdade da ressurreição de Cristo não era coisa parti- 
cularmente destinada aos visitantes do sepulcro, mas era para 
todos os seus discípulos, com os quais foi marcado um encontro 
em Galiléia. O gozo que se apoderou das mulheres foi tão 
grande, que elas correram para anunciar a extraordinária 
novidade. 

As boas novas da ressurreição foram, em primeiro lugar, 
anunciadas por um anjo, e depois por Maria Madalena, mas 
ainda persiste o mandato do Senhor : “Ide pregar”, e a men- 
sagem permanece a mesma : 1) “Não temais” v. 5:2). “Vinde 
e vêde” v. 6.3). “Ide...” dizer” v. 7. 


II 


As mulheres, agora, cheias de fé e alegria, inauguraram 
o caminho dos que anunciam Fesús ressuscitado, e isso após 
terem tido um encontro com Ele. 

Quem estiver no caminho de Deus, ocupado com a mis- 
sao de Jesus Cristo, por certo, O encontrará, de um ou de 
vutro modo. 

As mulheres cairam aos seus pés e O adoraram. Se Ele 
não fosse Deus, não teria aceito a adoração, conforme fez o 
anjo em Apoc. 22:8, 9. Mas Éle é Deus, portanto aceitou ado- 
ração. Ele reforçou a ordem do anjo com a mesma expressão 
tranquilizadora : “Não temais, ide avizar a meus irmãos que 
se dirijam á Galiléia e lá me hão-de ver”. Não lhes chama só- 
mente discípulos, mas irmãos; que relação intima Jesus tem 
com aqueles que O amam e fazem a sua vontade | 

As ordens de Jesus não são como muitos julgam, um 
conjunto de mandamentos, para a massa humana chamada 
cristã, os quais não se possam realizar em harmonia, e portan- 
to cada um faça o melhor possivel, segundo a luz que tenha, 
mas Jesus deu ordens claras e simples para os seus discípulos : 
— o que deviam fazer, para onde deviam se dirigir, e o que 
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lhes aconteceria, Assim, Éle, aindn hoje faz com cada servo 
que procura conhecer sinceramente a sua vontade. 

Aquele que não ouve a voz do Senhor, ore continuamente, 
sem cessar, e não tardará a conhecer a vontade de Deus. na 
medida do que lhe for necessário. 

Iv 

Dois grupos diferentes anuriciaram « ressurreição de 
Jesus : as mulheres que foram aos discípulos, e os guardas que 
ioram aos principes dos sacerdotes. Um grupo correu apres- 
sado e cheio de alegria, e o outro foi assombrado; a primeiro 
grupo foi recebido pelos ouvintes com júbilo, enquanto que 
o outro, certamente, «vm medo, lançando confusão no au 
ditário. 

Ate hoje, para certas pessoas, as boas novas de Cristo 
sao cheiro suave de vida, enquanto que, para outras, sao 
cheiro de morte. 

Os principais sacerdotes manifestaram-se alheios ao Deus 
da verdade, pois em caso contrária teriam se humilhado di- 
ante da verdade. Em vez disso, porem, eles forjaram menti- 
ras e compraram os guardas para espalhar as suas invenções 
dolosas. 

Muitos ainda hoje resistem à verdade de um Salvador 
que póde salvar perfeitamente de qualquer pecado, negando 
ser Ele o mesmo em poder e glória, como nos nias da igreja pri- 
mitiva, escondem-Lhe o poder para curar batizar no Espinto 
Santo, ce dar dans do mesmo Espirito. 


Preferem, antes, corromper as mentes dos ouvintes, como 
us sacerdates o fizeram, deturpando a verdade e tornando-se 
“corrampidos de entendimento e reprohos quanto a fe”, 
iguais a Janes e Jambres. HI Tim. 3:8. 

Sejamos como aquelas mulheres e procuremos entre ho- 
mens humildes, as ouvintes das boas novas que temos rece- 
bido: Jamais nos tornemos semelhantes aos guardas no meio 
dos grandes da religião, pervertidos ce que buscam negócios 
ce lucro, ainda que tenham ee alterar a verdade. 
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LEITURAS DIA RIAS 


Abril 14 — $. -- Profecia contra os pastorea de larae]) — Ez. 34:)-10. 
a la -- F. -- Dcua apascentará seu rebanho — Ez. 34:1)-Jo. 

ly — Ü. — O cuidada de Deus — Er. 34:17-24. 

I7 -- Q. — À alianca, de paz — Ez, 34:25-51. 

Is ~- S. -- Israel 6 consalado -- Jer. 46:27.28. 

já — S&S. -— Enmentações dos exilados — Silmo 37- l-h. 

Su D.— O Senhor e o meu Pastor - - Salma 25:1-5. 
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LIÇÃO 3 — 20 DE ABRIL 


EZEQUIEL CONFORTA OS EXILADOS 
EZEQ. CAP. 34:11-16, 25-31 


Ez.: 34:11 — Porque assim diz o Senhor Jeová: Eis 
que eu, eu mesmo, procurarei as minhas ovelhas, e as busca-rei 
12 — Como o pastor busca o seu rebanho, no dia em 


que está no meio das suas ovelhas dispersas, assim buscarei 
as minhas ovelhas, e as farei voltar de todos os lugares por 
onde andam espalhadas, no dia da nuvem e da escuridão. 

13 — E as tirarei dos povos, e as farei vir dos diversos 
países, e as trarei á sua terra, e as apascentarei nos montes 
de Israel, junto ás correntes, e em tôdas as habitações da terra. 

14 — Em bons pastos as apascentarei, e nos altos mon- 
tes de Israel será a sua malhada, alí se deitarão numa boa 
malhada, e pastarão em pastos gordos nos montes de Israel. 


15 — Eu apascentarei as minhas ovelhas, e eu as farei 
repousar, diz o Senhor Jeová. 
l6 — A perdida buscarei, e a desgarrada tornarei a 


trazer, e a quebrada ligarei, e a enferma fortalecerei, mas a 
gorda e a forte destruirei, apascentá-las-éi com juizo. 

25 — E farei com elas um concerto de paz, e acabarei 
com a besta ruím da terra, e habitarão no deserto segura- 
mente, e dormirão nos bosques. 

26 — E a elas, e aos lugares ao redór do meu outeiro, 
eu porei por benção, e farei descer a chuva a seu tempo: chu- 
vas de benção serão. 

27 — E as árvores do campo darão o seu fruto, e a terra 
dará a sua novidade, e estarão seguras na sua terra, e saberão 
que eu sou o Senhor, quando eu quebrar as varas do seu jugo 
e as livrar da mão dos que se serviam delas. 

28 — E, não servirão mais de rapina aos gentios, e a 
besta féra da terra nunca mais as comerá: e habitarão segura- 
mente, e ninguem haverá que as espante. 

29 — E lhes levantarei uma plantação de renome, e 
nunca mais serão consumidas pela fome na terra, nem mais 
levarão sobre si o opróbio dos gentios. 

30 — Saberão, porém, que eu, o Senhor seu Deus, 
estou com elas, e que elas são o meu povo, a casa de Israel, 
diz o Senhor Jeová. 

31 — Vós, pois, ó ovelhas minhas, ovelhas do meu pasto: 
homens sois mas eu sou o vosso Deus, diz o Senhor Jeová. 

Texto áureo: — “Buscaret a que estava perdida e tornarei 
a trazer a que estava desgarrada”. — Ezeg, 34:16. 
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RESUMO DA LIÇÃO 

I. 4 situação das ovelhas do Senhor, dispersas sob a direçao 
de máus pastores. Vs. 11, 12. 

II. As ovelhas reunidas e apascentadas pelo Senhor. Vs. 
13-16. 

HI. O concérto de pa: e de bênção. Vs. 25-29. 

IV. 4 segurança das ovelhas tendo Deus, o Senhor Jeová, 
como o seu pastor. Vs. 30, 31. 


e read ama mta 


Quando o profeta falou esta palavra, já toda Judá estava 
dispersa, o seu rei tivera os olhos vasados e fora levado preso 
à Babilônia. Os maus pastores de que fala este capitulo, não 
são tanto os sacerdotes e profetas porém, mais O rei, os prin- 
cipes e os juizes que tinham o domínio temporal sobre o povo. 

As palavras de conforto ministradas aí ao povo, fez-lhe 
lembrar a quem este pértencia, pois o Senhor disse : “as mi- 
nhas ovelhas”. Israel era a propriedade de Jeová, portanto 
Ele o tem como seu rebanho. 

Este rebanho foi espalhado num dia de nuvem e de es- 
curidão. Essas trevas eram o resultado de não haverem bus- 
cado a luz de Jeová, e em grande parte os reis e príncipes eram 
culpados, pois não ouviram à voz de Deus, por meio de Jere- 
mias e outros profetas que tinham anteriormente vindo. 
Quando Deus revela as suas verdades, Êle liberta o homem. 
e dá-lhe caminhos seguros, mas Israel tinha entrado na con- 
fusão e desobediência aos juizos divinos. Esse afastamento 
torna sempre vã a confiança em Deus e anula a fé nas suas 
promessas. 

Se alguém é desobediênte ao Senhor, ainda que procure 
servi-lo, mesmo com muito serviço religioso, não terá aceitação 
de Deus, pois no seu caminho não tem a luz da revelação, di- 
vina, a qual tem sido substituida pela luz intelectual que dei- 
xa o homem em espessas trévas espirituais. Assim aconteceu 
com o rei Saul que, não mais recebendo direção do Senhor. 
foi procurar a pitoniza de Endor, o que lhe serviu de des- 
truição. 


II 


O Senhor não é pastor decuidado e sem recursos como 
muitos pastores o são. Ele sái em procura das suas ovelhas e as 
livra em todas as circunstâncias dificeis. 

Os povos e as nações não poderão reter as ovelhas do Se- 
nhor quando Ele as arrebanhar. Esta promessa não só tem 
relação com a saída da Babilônia, mas o seu maior cumpri- 
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mento se relaciona com o tóque de reunir na vinda do Senhor. 
Reis e príncipes se tornarão os servos do Senhor para executar 
as Suas ordens, assim como Ciro o foi na libertação de Juda, 
da Babilônia. 

Ainda que longe estejam da sua terra, Ele fará com que as 
suas ovelhas voltem para os montes de Israel. À alimentação 
e o repouso do povo de Deus serão providos por Sua onipo- 
tência. À cura das ovelhas será obra Sua, assim como também 
o seu robustecimento, mas a ovelha gorda e forte será destrui- 
da. Deus nao tem complacência com aqueles que são fortes e 
seguros em si mesmos, mas a esses destruirá. “Bemaventura- 
dos os pobres de espirito”. Os que não têm confiança nas suas 
próprias experiências e nas suas qualidades, são os que o Se- 
nhor pode fortalecer e usar. 


Paulo disse: “Quando estou fraco, então sou forte". Quando 
nos sentimos na dependência absoluta do Senhor, Êle supre 
todas as nossas necessidades, não rejeitando principes ou pas- 
tores. Davi foi pastor, mas esta profecia fala a respeito de 
Jesus, descendente de Davi, o único verdadeiro servo de Deus 
que nunca fez a sua própria vontade, mas que sempre estava 
pronto para dizer : “Eis aqui venho, para fazer ó Deus a tua 
vontade”. Este também é o bom pastor e o bom pastor dá a 
sua vida pelas ovelhas. Ele é o pastor-Principe, chamado 
Grande Pastor na epístola aos hebreus c ao qual o apóstolo 
Pedro se refere como o Sumo Pastor. 


II 

O Senhor ofereceu uma aliança de paz ao seu povo, c uma 
aliança traz sempre responsabilidades e privilégios reciprocos. 
Essa aliança e oferecida no nosso texto e nós a vemos realizada 
em Heb. 13:20, quando o Deus de paz pelo sangue do Senhor 
Jesus Cristo, grande pastor das ovelhas, firmou o concerto 
eterno, ressuscitando-o dos mortos. Ao entrar o homem numa 
aliança, passa êle a usufruir todos os recursos oferecidos por 
Deus, uma vez que cumpra as condições estabelecidas. O que 
Deus dá como condição na Nova Aliança, é crêr em Jesus, c 
ouvir o que Ele manda. O citado concerto de paz vai além 
do novo concerto, pois se prende ao tempo milenial, quando 
as bestas e feras da terra serão atingidas pelas condições bené- 
ficas dessa aliança, cumprindo-se então a promessa original 
da lei. (Lev. 26:6), compare Isa. 11:6-9, 35:9, Oséas 2:18. 

O povo da aliança se tornará em bênção para os outros 
povos, em redor do outeiro do Senhor. 

Essa escritura se referu aos judeus e a Sião, o monte de 
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Deus, donde virão chuvas de bençãos. Compare Isa. 19:24, 25; 
56:6, 7. As chuvas de bênção, nessa aliança, são claramente 
materiais, mas, não obstante, incluem também bênçãos espi- 
rituais. O Senhor mostrará a diferença que há entre a sua 
proteção (pela obediência) e a escravidão, aos povos. O que 
o Senhor manda, são bênçãos no campo, nas plantações, com 
segurança e liberdade, e só podem ser avaliadas por aqueles 
que se lembram de um passado vil,em contraste com um pre- 
sente venturoso. 

Haverá no meio do povo de Deus, Um que fará com que 
esse nunca seja consumido. Assim como no Edem havia a ár- 
vore da vida, que conservaria vivo aquele que dela comesse, 
haverá, também, no meio de Israel, um renovo que o livrará 
de toda a consumação e aflição. E’ o que encontramos em Jere- 
mias como um Renovo justo da descendência de Davi. Jer. 
23:5; 6, em Isaías Éle é chamado rebento do tronco de Jessé. 
Jesus Cristo é a árvore da vida e quem:O tiver como centro 
no seu jardim, tem tudo o que lhe é mister e numca será enver- 


gonhado. 
IV 


As promessas do Senhor se realizarão por três razões. 
Primeira, porque Deus, é o Criador de tôdas as coisas e, 


como o autor, as sustem. Ele ama a sua própria obra e ha-de 
4 


conduzi-la à vitória. Segunda : Êle é Jeová, que se revelou a 


Moisés, como aquele que cuida da sua aliança dada a Abraão 
e à sua semente. Ainda que o tempo passe, Ele permanece 
à margem do tempo, isto é, na eternidade; portanto, o cati- 
veiro de Babilônia, durante uns setenta anos, ou a disper- 
sao de dezenove séculos não poderiam impedir o fiel cumpri- 
mento das suas promessas. Terceira: Ele é Senhor e Mestre 
na Sua obra, c nunca houve homem que assumisse direção de 
uma enorme taréfa para executá-la tão fielmente. A morte, 
a falta de recursos e u deficiência de inteligência, têm impe- 
dido a muitos a conclusão da obra iniciada, mas o Senhor não 
póde ser impedido por essas coisas, porque Ele, é de Deus. 

Contudo, muitas vezes o povo de Deus, vê as dificuldades 
« põe-se a duvidar. E que o homem méde tudo com as limita- 
das medidas humanas, sem olhar com a devida fé para o pas- 
tor onipotente e eterno. 


LEITURAS DIARIAS 
Abril 21 -~~ S. — Deus dá sabedoria a Daniel -— Dan. 2:1 
> 22 -- T. — O sonho de Nabucodonozor -- Dan. 2:3 


< 


25 -- Q. -— Interpretação de Daniel — Dan. 2:36-45. 


23. 
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> 25 — S. — Interpretação de José — Gen. 41:25-32. 
> 26 — S. — Paulo, interprete de Cristo — Atos 26:9-23, 
> 27 — D. — “Não me esqueço dos teus mandamentos —. Salmo 


119:169-176. 
E 
LIÇÃO 4 — 27 DE ABRIL 


DANIEL O INTERPRETE DE DEUS 
DAN. CAP. 2:36-45, 47 


Dan. 2:36 — Êste é o sonho; também a interpretação 
dele diremos na presença do rei. 

7 — Tu, ó rei, és rei de reis: pois o Deus do céu te tem 
dado o reino, poder, e a força, e a magestade. 

38 — E onde quer que habitem filhos de homens, ani- 
mais do campo, e aves do céu, Ele tos entregou na tua mão, 
e fêz que dominasses sobre todos eles, tu és a cabeça de oiro. 

39. — E depois de ti se levantará outro reino, inferior ao 
teu, e um terceiro reino, de metal, o qual terá domínio sobre 
toda a terra. 

40 — E o quarto reino será forte como ferro, pois, como 
o ferro esmiuça e quebra tudo, como o ferro quebra todas as 
coisas, êle esmiuçará e quebrantará. 

41 — E, quanto ao que viste dos pés e dos dedos, em 
parte de barro de oleiro, e em parte de ferro, isso será um reino 
dividido, contudo haverá nele alguma coisa da firmeza do 
ferro, pois que viste o ferro misturado com barro de lodo. 
| 42 — E como os dedos dos pés eram em parte de ferro 
e em parte de barro, assim por uma parte o reino será forte, 
e por outra será frágil. 

43 — Quanto ao que viste do ferro misturado com barro 
de lodo, misturar-se-ão como semente humana, mas não se 
ligarão um ao outro, assim como o ferro se não mistura com 
o barro. 

44 — Mas, nos dias destes reis, o Deus do céu levantará 
um reino que não será jamais destruido, e êste reino não pas- 
sará todos estes reinos, e será estabelecido para sempre. 

45 — Da maneira como viste que do monte foi cortada 
uma pedra, sem mãos, e ela esmiuçou o ferro, o cobre, o barro, 
a prata e o oiro, o Deus grande fêz saber ao rei o que há de 
ser depois disto, e certo é o sonho, e fiel a sua interpretação. 

47 — Respondeu o rei a Daniel, e disse: Certamente, o 
vosso Deus é Deus dos deuses, e o Senhor dos reis, e o reve- 
lador dos segredos, pois pudeste revelar êste segrêdo. 


Texto áureo: —“O rei do mundo passou a ser de nosso Senhor e de 
seu Cristo, e êle reinará pelos séculos dos séculos.” — Apoc. 11:15. 
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RESUMO DA LIÇAO 
I Daniel, o intérprete fiel da parte de Deus. v. 36. 
II 4 cabeça de ouro. vs. 37, 38. 
III Três reinos diferentes, vs. 39-43. 
IV O reino do Deus do céu. vs. 44-47. 


I 

Daniel foi um dos primeiros cativos levados à Babilônia 
por Nabucodonozor. Josefus, historiado judaico, diz que Da- 
niel era parente de Zedequias, sendo, então, de sangue real. 
Diz também que era parente dos três moços que foram lan- 
çados dentro do forno ardente. Daniel, desde que chegou á 
Babilônia, talvez bem jovem, com a idade de 12 a 16 anos, 
assentou no seu coração não se contaminar com a mesa do rei. 
A comunhão de Daniel com Deus, dá-lhe um grande relevo 
entre os homens, e Ezequiel o menciona como um homem jus- 
to; é notavel que nda Daniel contemporâneo do profeta, 
seja por êste ombreado com Noé e Jó, pela sua justiça. 

Daniel não foi posto entre os judeus como um profeta, 
propriamente, pois êle não exercia tal ministério. Antes, era 
um vidente, mas Jesus o qualifica como profeta (Mat. 24:15). 
Nós que temos chegado ao fim dos tempos, o reconhecemos 
como um grande profeta. 

As revelações de Daniel têm alguma semelhança com as 
de Zacarias, nos seis primeiros capítulos do seu livro e com 
as revelações de João, no Apocalipse. Daniel era, como todos 
os homens de Deus, humilde; reconhecia a incapacidade do 
seu própria saber para revelar segredos, e reconhecia que só 
pela graça do Deus do céu é que dava as interpretações, pois 
o Altisssmo tinha de ser manifesto ao rei. 


II 

Nabucodonozor era um grande rei, mas a sua magestade 

sôbre todos os reis vinha do Deus do céu. 
eus do céu é sempre um contraste dos deuses da terra. 
A origem do poder e glória do. reino de Nabucodonozor, veio 
de cima. Ainda que êste fôsse para israel um algoz, era para 
Deus um instrumento na execução dos Seus planos. O gover- 
no humano foi estabelecido por Deus quando outorgou a 
Noé e seus filhos o direito de julgar a outrem, e êste direito 
ainda continua, pois se Deus estabeleceu as autoridades tem- 
porais na terra, essas devem ser. obedecidas. Rom. 13:1-7, 
I Ped. 2:13-16. Daniel disse, a respeito de Nabucodonozor, 
que “a quem queria, matava, e a quem êle queria conservava 
em vida” (Dan. 5:19), e vemos que Dario, o primeiro rei do 
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segundo império já não tinha este poder, pois ainda que de- 
sejasse protejer a Daniel, contudo nao o podia. Dan. 6:14-16. 

imagem com que o rei Nabucodonozor sonhou, foi uma 
manifestação da degenerescência dos reinos do mundo. O 
ouro é mais pesado do que a prata, a prata mais pesada de que 
o cobre, e o cobre mais pesado do que o ferro; igualmente, 
os valores desses metais decrescem na mesma ordem. O 
mais alto poder de alguem neste mundo se media pelo do- 
minio absoluto sòbre a vida alheia, e este tinha o rei babilô- 
nico : êle era a cabeça dc ouro, ainda mais, êle teve de reco- 
nhecer o Deus do Céu como o Altíssimo. Há muitos que, 
embora tendo tido grande poder, perderam-se porque não re- 
conheceram a suprema autoridade de Deus. Assim sucedeu 
com o neto desse rei, o qual profanou os vasos sagrados do 


templo de Deus. Dan. 5. 
XII 


A visão do sonho de Nabucodonozor que Daniel revelou 
e Interpretou, ilustra bem o caráter dos reinos deste mundo. 
Não significava a diminuição dos reinos quante à sua exten- 
são territorial ou quanto aos povos sob seus domínios, mas o 
modo de governar. E’ que decairia em força, pois o governo 
não mais seria absoluto, -— segundo vemos na história, no caso 
de Dario, Dan. 6:15; e como também notamos no império 
grego que se partiu em quatro, devido a quatro generais, to- 

os de importância, que dividiam à força o reino. 

O império romano com toda a sua autoridade e violência, ` 
não chegou à glória e ae poder absoluto de Nabucodonozor, 
porquanto a lei romana, forte e imperativa, limitava a ação 
dos imperadores. 

Encontramos na imagem a revelação dos quatro grandes 
impérios: Babilônia, Médo-Pérsia, Grécia e Roma; estes depois 
divididos em duas pernas: Império Ocidental e Oriental, e 
outra vez subdivididos, pois os pés tinham cinco dedos cada 
um, esse é a forma que pertence aos últimos tempos. O quar- 
to reino é espantoso no scu simbolismo : tem a dureza do 
ferro e pode quebrar e csmiuçar, com a sua força destruidora, 
o que faz a sua glória negativa, numa mistura do mando com 
dores, ais e lágrimas. 

O quarto império é caracterizado pela sua fraqueza, 
pois o ferro e o barro, significam autocracia e democracia 
mal ligados. Esses quatro impérios, que já cobrem 2500 e tan- 
tos anos e que, no evangelho de S. Lucas 21:24, é denominado: 
“os tempos dos gentios”, serão substituídos por outro reino, 
que o Deus do Céu levantará. 
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Qualquer governo atual deste mundo, pertence aos tempos 
de gentios.” Se houvesse um país no mundo cujos cidadãos, 
sem exceção, tivessem nascido de novo, então nesse pais ha- 
veria uma feocracia, pois seria governo e administração em 
forma de Igreja, mas não vemos na Escritura qualquer in- 
dice de semelhante coisa nesta dispensação. 

Há muitos paises aonde o evangelho tem penetrado e sa- 
turado beneficamente os seus cidadãos, mas o país permanece 
gentilico. 

IV 


O tempo a que se refére a expressão : “nos dias destes 
reis,” não se póde aplicar aos quatro impérios, nem tão pouco 
ao último rei do quarto império, mas deve se referir aos dez 
reis, que correspondem aos dez dedos dos pés da imagem, 
que será a última fase do império romano, o qual passará por 
uma repentina destruição, quando viér o reino que o Deus 
do Céu vai estabelecer. 

A pedra que foi cortada, sem mão, não é ação do evan- 
gelho da graça que se propaga e é aceito sobre a terra, mas, 
antes, é o julgamento divino e a destruição rápida do sistema 
de governo deste mundo. Deus estabeleceu e Deus derrubará. 
Os velhos sistemas exaltados e discutidos pelos homens, serão 
reduzidos a pó; isso não será obra dos crentes, porque eles 
têm como doutrina a submissão ás autoridades, mas será um 
golpe do Rei dos reis e do Senhor dos senhores e que tem um 
reino que dura para sempre. Daniel teve toda segurança quan- 
do deu a interpretação. Os sábios, astrólogos e adivinhadores 
não poderam revelar ao rei o sonho e a sua interpretação, mas 
Daniel o fez porque o único Deus, verdadeiro, que sabe os 
segrêdos, lho revelou. 

rei veio, assim, conhecer que o Deus de Daniel estava 
acima de tudo que se chamava deuses, e que nada lhe era 
oculto, pois até os sonhos revelava. 

Daniel não aceitou a adoração do rei, quando este caiu 
sobre o seu rosto, pois vemos que : “respondeu o rei a Daniel”, 
isso indica que Daniel rejetou a glória, apontando o seu Deus 
como digno de honra, e assim o rei corrigiu o seu louvor diri- 
eado- ao Senhor dos reis, dono de toda revelação e descobri- 


or de segrêdos, o dominador absoluto permanentemente. 
Apo. 5:13. 


LEITURAS DIARIAS 
Abril 28 — S. — A estátua de ouro — Dan. 3:1-6. 
» 29 — T. — Acusação contra os amigos de Daniel — Dan. 3:7-12. 
> 30 — Q. — Grande confiança em Deus — Dan. 3:13-18. 
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Maio 1 — Q. — Na fornalha ardente — Dan. 3:19-23. 
> 2 — S. — Demonstração do poder de Deus — Dan. 3:24-30. 
» 3 — S. — Entrepidez de Pedro e Joao — Atos 4:1-22. 
» 4 — D.— Confiança em Deus — Salmo 27:1-14. 
E== 


LIÇÃO 5 — 4 DE MAIO 
A FIRMEZA DOS TRES EXILADOS 
DAN. CAP. 3:13-28 


Dan. 3:13 — Então Nabucodonozor, com ira e furor, 
mandou chamar Sadrac, Mesac e Abed-nego. E trouxeram 
a estes homens perante o rei. 


14 — Falou Nabucodonozor, e lhes disse: Æ de propó- 
sito, ó Sadrac, Mesac e Abed-nego, que vós não servís a meus 
euses nem adorais a estátua de oiro que levantei? 


15 — Agora pois, se estais prontos, quando ouvirdes o 
som da buzina, do pifaro, da guitarra, da harpa, do saltério, 
da gaita de foles, e de toda a sorte de música, para vos pros- 
tardes e adorardes a estátua que fiz, bom é; mas, se a não ado- 
rardes, sereis lançados, na mesma hora, dentro do forno de 
fogo ardente: e quem é o Deus que vos poderá livrar das mi- 
nhas mãos? 


16 — Responderam Sadrac, Mesac e Abed-nego, e dis- 
serram ao rei Nabucodonozor: Não necessitamos de te res- 
ponder sobre este negócio. 


17 — Eis que o nosso Deus, a quem nós servimos, é que 


nos póde livrar, êle nos livrará do forno de fogo ardente, e da 
tua mão, ó rei. 


| 18 — E, se não, fica sabendo, ó rei, que não servire mos 
a teus deuses nem adoraremos a estátua de oiro que levantaste. 
19 — Então Nabucodonozor se encheu de furor, e se 


mudou o aspecto do seu semblante contra Sadrac. Mesac e 
Abed-nego: falou, e ordenou que o forno se aquecesse sete 
vezes mais do que se costumava aquecer. : 


20 — E ordenou aos homens mais fortes, que estavam 
no seu exército, que atassem a Sadrac, Mecac e Abed-nego, 
para os lançaraem no forno de fogo ardente. 

21 -— Então aqueles homens foram atados com as suas 
capas, seus calções, e seus chapéus, e seus vestidos, e foram 
lançados dentro do fôrno de fogo ardente. 

22 — E, porque a palavra do rei apertava, e o forno 
estava sôbre-maneira quente, a chama do fogo matou aqueles 
homens que levantaram a Sadrac, Mesac e Abed-nego. 


87 


20 Lições BrBLICAS 


crase mamae mr ES e a T— e ao mm mm me are em e eo Mu —— ——— maia, mo cem ema e mm aeee 


23 — E estes três homens, Sadrac, Mesac e Abed-nego, 
caíram atados dentro do forno de fogo ardente. 
24 — Então. o rei Nabucodonozor se espantou e se le- 


vantou depressa: falou, e disse aos seus capitães: Não lançámos 
nós três homens atados dentro do fogo? Responderam e dis- 
seram ao rej): E’ verdade, ó rei. 

25 — Respondcu, e disse: Eu porem, vejo quatro ho- 
mens soltos, que andam passeando dentro do fogo, e nada há de 
lesão neles, e o aspecto do quarto é similhante ao filho dos deúses. 

26 — Então se chegou Nabucodonozor à porta do forno 
de fogo ardente, falou, e disse: Sadrac, Mesac e Abed-nego, 
servos do Deus, Altíssimo, saí e vinde ! Então Sadrac, Mesac 
e Abed-nego saíram do meio do fogo. 

27 — E ajuntaram-se os sátrapas, os prefeitos, e os pre- 
sidentes, e os capitães do rei, contemplando estes homens, e 
viram que o fogo não tinha tido poder algum sobre os seus 
corpos: nem um só cabelo da sua cabeça se tinha queimado, 
nem as suas capas se mudaram, nem cheiro de fogo tinha 
passado sobre êles. 


28 — Falou Nabucodonozor, e disse: Bemdito seja o 
Deus de Sadrac, Mesac e Abed-nego, que enviou o seu anjo, 
e livrou os seus servos, que confiaram nele, pois não queizeram 
cumprir a palavra do rei, preferindo entregar os seus corpos, 


para que não servissem nem adorassem algum outro deus, 
senão o seu Deus. 


Texto áureo: — “O nosso Deus há de nos livrar das tuas 
mãos, ó rei” — Dan. 3:17. 


RESUMO DA LIÇÃO 


I. 4 durissima prova de três servos de Deus. Vs. 14, 15. 
IIl- Uma confissão destimeda e fiel da fé em Deus. Vs. 16-18. 
III. 4 tra do ret contra as testemunhas de Deus. Vs. 19-23. 
IV. O livramento milagroso e triunfal. Vs. 24-28. 


I 


Cêrca de dezenove anos passaram depois do sonho do rei 
e êle findara com sucesso as suas guerras contra Judá e contra 
Síria. Certamente, das riquezas que ajuntou, resolveu o rei 
construir uma estátua de ouro. E” bem possivel que, a imagem 
que êle vira em sonho, o fizesse levantar um ídolo que o repre- 
sentasse a si e ao seu império, como era, aliás, costume entre 
os povos idolatras. 

Talvez que os grandes da sua corte o tivessem incitado 
a fazê-lo, pois certamente não viam com bons olhos os judeus 
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rei, por sua vez, devia compreender a força que lhe 
adviria, para manter a unidade de seu governo, se o povo 
tivesse uma só religião e, certamente, pela imagem levantada 
uniria a todos num único sistema religion! Napoleão teve 
esses mesmos planos, assim como muitos outros que têm as- 
pirado o domínio terrestre. Deus, porém, tem outro método : 
“Não por força, nem por violência, mas pelo meu Espírito, 
diz o Senhor dos Exércitos”. 

Nabucodonozor esperava por violencias e ameaças uni- 
ficar os povos, no sentido religioso. Enquanto que Deus pelo 
Seu Espírito, convence o homem da sua miséria, ligando no 
amor os corações dos indivíduos de qualquer raça, língua 
ou nação, fazendo de todos um só povo, unidos no mesmo Es- 
pirito. 

Era, contudo, um método prático para o rei conhecer os 
que tinham religião diferente ou contrária à sua, fazendo 
com que todos se prostrassem diante da imagem. 

Enquanto que outros povos podessem aceitar mais do 
que um deus, a revẹlação do povo de Israel não admitia isso 
e os seus inimigos bem o sabiam, À acusação de desobediência 
contra aqueles três moços distintos no govêrno da Babilônia, 
irritou o rei; todavia, em face dos fiéis serviços prestados, o 
rei lhes deu uma nova oportunidade cfim de reconsiderarem 
o seu ato de desobediência, a essa concessão constituia um 
notavel favor real. 

O rei fêz uma fala particular para chama-los à obediência, 
arranjou uma solenidade com música, como que lhes abrindo 
uma porta para se livrarem dos seus acusadores; exortou-os 
a que não se deixassem guiar por escrúpulos religiosos, pois 
não havia Deus que os pudesse livrar da sentença. 


O rei, aí, já se tinha esquecido das suas próprias palavras 

e éi r 
quando disse: “Vosso Deus é Deus dos deuses, e o Senhor dos 
reis e o revelador dos segrêdos”, porque agora vendo o seu 


poder em competição e imagem rejeitada, êle se esquecia de 
Deus para dar lugar ao seu egoismo. 


II 


À resposta dos três judeus não era de arrogância : “Não 
necessitamos de te responder”, mostravam apenas que qual- 
quer argumentação seria vã, pois êles jamais se encurvariam 


diante da imagem, não podiam ceder, por isso que eram servas 
do Deus vivo. 
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Tratando-se do serviço terrestre, eles eram submissos 
ao rei, mas tinham sobre tudo isso o Deus, do qual eram servos. 

Aqueles três varões sabiam que Deus era maior do que 
Nabucodonozor e sua fornalha, e por isso não discutiram o 
assunto, mas se entregaram pela fé. 

E’ sempre perigoso discutir as coisas da fé, fazendo con- 
cessões aos adversários de Deus, pois terminárão levando 
vantagem até que o crente se veja vazio e perca toda a pro- 
teção de Deus. O crente começa cedendo pouco, mas acaba 
perdendo tudo. 

Está escrito : “Quando vos entregarem, não vos dê cui- 
dado como, ou o que haveis de falar, porque naquela mesma 
hora vos será ministrado o que haveis de dizer”, e “não temais 
os que matam o corpo, e não podem matar a alma : temei 
antes aquele que pode fazer perecer no inferno a alma e o 
corpo”. (Mat. 10:19, 28). “O nosso Deus... nos pode livrar”, 
uma vez manifesta a fé viva daqueles moços no poder de Deus, 
contínua e fiel, não precisavam temer, pois Jeová é um muro 
de fogo em redor dos seus, e os que nestes tocam, tócam na 
menina do seu olho (Zac. 2:5, 8). Deus pode guardar do fogo, 
póde abrir os cárceres rompendo cadeias; fazer parar as águas 
dos rios e abrir portas no mar, para lhes dar passagem a pé 
enxuto. 

Não obstante, caso Deus não se servisse de os libertar, po- 
dia o rei estar certo de que eles preferiam morrer queimados, a 
servir a outro Deus que não fosse Aquele a quem tinham de- 
dicado as suas vidas, tinham escolhido a Jeová, de uma vez 
para sempre. Jó, disse : “Ainda que êle me mate, nEle espe- 
rarei” (13:5); Pedro e João disseram : “Julgai vós se é justo, 
diante de Deus, ouvir-vos antes a vós do que a Deus, porque 
não podemos deixar de falar do que temos visto e ouvido.” 


(Atos 4:19, 20). 
III 


O rei encheu-se de furor e o seu aspecto mudou. Quando 
o homem se enche de ira, êle julga tornar-se importante, mas 
dá-se o contrário: torna-se detestável, ainda que temido. O 
homem que se irrita diante da obra de Deus ou dos seus 
servos, será derrotado, pois a impotência do homem em luta 
contra o poder de Deus, fatalmente o cobrirá de ridículo. 
Sal. 2:2-5. 

A ira do homem traz exaltação e inutiliza as suas próprias 
intenções. O rei queria fazer com que os três moços sofressem 
maior castigo, e por isso ordena o aquecimento da fornalha 
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ida e menos cruel. Além disto, êle prejudicou o exército quan- 
o denon que os seus homens mais fortes os atassem e os 
lançassem no forno, pois o calor excessivo matou esses solda- 
dos. Está escrito : “O que presto se íra fará doidices,” “um 
tolo expande toda a sua ira” e “homem de grande ira tem de 


sofrer o dano”. Prov. 14:17, 29:11, e 19:19. 
IV 


Quando o homem ataca os sinceros servos de Deus, não 
tardará em ver mudada a sua prepotência pelo espanto. 
Nabucodonozor não sofreu qualquer ameaça ou risco, mas o 
temor invadiu o seu coração, diante do que via : Quatro ho- 
mens soltos em lugar de três e homens presos passeavam na- 
quele lugar destruidor. 

A questão entre o rei e seus três altos funcionários era uma 
questão de Deus, e então surgiu um semelhante a um Deus, 
na companhia dos condenados do rei. Agora, com a conciência 
condenada, Nabucodonozor reconheceu ainda uma vez O 
Deus Altíssimo como protetor dos seus servos, c êle os suplica 
que saiam da fornalha. 

Essas três fiéis testemunhas encontraram. assim, uma li- 
berdade que até o momento não conheciam. Eles não foram 
livres da provação, mas foram salvos entrando nela. O fogo 
babilônico não os podia destruir, assim como ainda hoje ne- 
nhum fogo é capaz de queimar a paz e o amor de Deus em nos- 
sos corações. (Rom. 8:35-39). 

No auge da dificuldade tiveram eles a prova da mais 
elevada proteção e comunhão com Deus. Igualmente, estavam 
Paulo e Silas no cárcere, em Filipos, presos, sofrendo, mas Decus 
não os desamparou e interveio no seu caminho. 

Os três herois do nosso texto dão-nos um exemplo con- 
vincente do poder de Deus, pois nenhuma lesao sofreram: 
os cabelos e roupas não foram queimados, nem havia cheiro 
de fogo, só as ligas que os prenderam estavam consumidas. 
Para todos os circunstantes, isso foi uma prova autentica e 
viva do poder do Deus de Israel. 


LEITURAS DIA’ RIAS 

Maio 5 — S. — Oração de Daniel — Dan. 9:1-10. 

» 6 — T. — Confissao e suplica — Dan. 9:11-19. 
7 — Q. — Jeremias intercede pelo povo — Jer. J4:l.'. 
& — Q. —- Intercessao de Abraao — Gen. 18:23-32. 
9 — S. — Intercessao de Paulo — Efé. 3:14-21. 
10 — S. — Oração sacerdotal de Jesus — João 17:1-26. 
1 — D. — Oração intercessória — Salmo 85:1-13. 
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LIÇÃO 6 — 11 DE MAIO = = 
DANIEL INTERCEDE PELO POVO 
DAN. CAP. 9:7-11, 15-19 


Dan. 9:7 — A ti, ó Senhor, pertence a justiça, mas a 
nós a confusão de rosto, como se vê neste dia; aos homens de 
Judá, e aos moradores de Jerusalém, e a todo o Israel, aos de 
perto e aos de longe, em todas as terras por onde os tens lan- 
çado, por causa da sua prevaricação, com que prevaricaram 
contra ti. 

8 — O’ Senhor, a nós pertence a confusão de rosto, aos 
nossos reis, aos nossos príncipes, e a nossos pais, porque pe- 
câmos contra ti. 

9 — Ao Senhor, nosso Deus, pertence a misericórdia 
e o perdão, pois nos rebelâmos contra êle. 

10 — E não obedecemos á voz do Senhor, nosso Deus, 
para andarmos nas suas leis, que nos deu pela mão de seus 
servos, os profetas. 

11 — Sim, todo o Israel transgrediu a tua lei, desvian- 
do-se, para não obedecer á tua voz, por isso a maldição, o 
juramento que está escrito na lei de Moisés, servo de Deus, 
se derramou sobre nós, porque pecámos contra êle. 

15 — Na verdade, ó Senhor, nosso Deus, que tiraste 
o tcu povo da terra do Egito com mão poderosa, e ganhaste 
para ti nome, como se vê neste dia, pecâmos; obrámos impia- 
mente. ` 

16 — O' Senhor, segundo todas as tuas justiças, aparte-se 
a tua ira e o teu furor da tua cidade de Jerusalém, do teu 
santo monte, porquanto por causa dos nossos pecados, e por 
causa das iniquidades de nossos pais, tornou-se Jerusalém e 
o teu povo um opróbio para todos os que estão em redor 
de nos. 

17 — Agora pois, ó Deus nosso, ouve a oração do teu 
servo, e as suas súplicas, e sobre o teu santuário assolado faze 
resplandecer o teu rosto, por amor do Senhor. 

18 — Inclina, ó Deus meu, os teus ouvidos, e ouve, abre 
os teus olhos, e olha para a nossa desolação, c para a cidade 
que € chamada pelo teu nome, porque não lançamos as nossas 
suplicas perante a tua face, fiados em nossas justiças, mas em 
tuas muitas misericórdias. 

19 — O’ Senhor, ouve: ó Senhor, perdoa; ó Senhor, 
atende-nos e opéra sem tardar, por amor de ti mesmo, ó Deus 


meu, porque a tua cidade e o teu povo se chamam pelo teu 
nome. 
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RESUMO DA LIÇÃO 


I Os atos do Senhor são justos. V. 7. 

II 4 confusão como resultado da transgressão. Vs. 8-11. 
III 4 confissão do pecado. Vs. 15, 16. 

IV 4 súplica de misericórdia. Vs. 17-19. 


I 

Cerca de sessenta e nove anos após ter sido Daniel levado 
cativo à Babilônia, e quando êle já tinha cêrca de oitenta 
anos de idade, compreendeu no estudo dos livros sacros que 
o tempo da assolaçao de Jerusalém estava para terminar. 
Na sua mocidade, Daniel se mostrára um servo dedicado a 
Deus, continuando sempre fiel toda sua longa vida. Embora 
nao fosse êle sacerdote, teve algo do serviço divino a fazer. 

Estando o livro de Jeremias a seu dispor, êle veio a co- 
nhecer a vontade de Deus e a causa da assolação vinda sobre 
Israel, asssm como o tempo que essa havia de durar. Os si- 
nais da aproximação de qualquer evento importante, fazem 
com que a esperança cresça e foi o que se deu com Daniel, 
que invocou o Senhor, tendo como ponto central de suas ora- 
çoes, o grande acontecimento esperado. 

esgraça que estava então sobre a nação judaica, não 

viéra como méro acaso, mas, sim, como uma ação justa da 
parte de Deus, muito embora os homens pretendam, as vezes, 
negar a mão de Deus nas coisas que se passam aqui. Deus 
avisára ao seu povo, por meio dos profetas, do perigo da deso- 
bediência, mas este tornou-se rebelde, não o ouvindo e, as- 
sim, os resultados tristes vieram como Deus anunciára. 

Deus é justo e não faz ameaças somente para amedrontar, 
mas para as realizar e conduzir o homem ao arrependimento 
e a correção dos seus erros. O mesmo acontece, hoje, com os 
que estão na Nova Aliança e que se descuidam de O ouvir, 
pois sobre êles veêm toda a sorte de desastres, assim como : 
iraqueza, doença c até morte, por falta de discernimento das 
coisas de Deus. Atos 5:1-10, I Cor. 5:5 c 11:29-30. 

[1 

Desde os reis até os principes, assim como os sacerdotes 
e membros de cada tribu, enfim, a generalidade de Isracl se 
tinha desviado do caminho de Deus e se tornado rebelde, 
pois mesmo advertidas, não se corrigiram, haviam, portanto, 
agido contra a medida do conhecimento que tinham, julgando, 
certamente, que Deus não consideraria os seus erros. Falta- 
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va-lhes então o essencial para servir a Deus, isto é,o temor do 
Senhor que é o princípio da ciência. 

Onde desaparece o temor do Senhor, a Sua palavra perde 
o valor e passa a ser coisa de pouca importância. À lei, com 
as maldições contra Israel desobediente, fóra dada com rati- 
ficação e juramento, pois o povo dava o amém às maldições 
que viriam sôbre os desobediêntes. 

Não só quando a lei foi escrita, a. principio, mas também 
posteriormente em cada ano sabático, na festa dos taberná- 
culos, visto ter de ser lida de geração em geração. (Deut. 
31:10, 11). Portanto, de sete em sete anos, pronunciava O povo 
de Deus uma maldição sobre a sua própria desobediência, 
embora continuassem, todos os serviços religiosos como uma 
rotina, sem o temor de pecar ou transgredir, surgindo como 
resultado certa a confusão que vem pelo castigo, a qual po- 
derá despertar as conciências adormecidas. Isso acontece 
muito: serviços religiosos ministrados e assistidos por cora- 
ções vasios do temor de Deus, e não lhes tarda a confusão. 


II 


O único caminho para o homem que se acha distituido 
da graça ou das misericórdias de Deus, é o da confissão humil- 
de do seu estado e dos seus maus atos praticados contra Deus. 
Daniel não era um homem rebelde ou desobediente, pois o 
mensageiro celeste, o chamou de “homem mui desejado”. 
“Entretanto, Daniel colocou-se a-si mesmo como parte da 
nação transgressora, portanto também precisava confessar 
o seu pecado, juntamente com o do seu povo. 

Daniel fez lembrar ao Senhor o que Ele fizera com Israel, 
tirando-o do Egito, fazendo com que Seu nome fosse honrado 
na grandiosidade das Suas obras. 

Certamente, êle queria dizer: “Tu, Senhor fizeste, podes 
outra vez fazer, nós não somos dignos, pois pecâmos e obrámos 
impíiamente.” O profeta não reclamava justiça, porque não ha- 
via merecimento, mas suplicava a Deus que desviasse a sua 
ira. Daniel não O considerava como um Deus indiferente, 
porque conhecia bem o amor que O ligava ao Seu povo. 

Certo escritor diz : “Daniel mediu o pecado do povo com 
a profundidade do amor divino e a degradação terrivel que 
passára sôbre o povo. Os juizes que vieram sobre o povo, êle 
não os imputou à iniquidade dos babilônos, ou à destreza 
de Nabucodonozor como guerreiro. Em tudo que se passara, 
êle via a mão de Deus.” E” assim mesmo, o pecado traz terri- 
veis consequências, e, a principio, não parece perigoso. Davi, 
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a principio, não considerou o seu pecado como coisa grave, 
mas a sua falta lhe trouxe tantas angústias que até os seus 
ossos envelheceram e êle bramiía, em aflição, todo o dia. Sal. 


32. Quando êle confessou o pecado, veio então, o alívio à 
sua alma. 


IV 

As súplicas de Daniel são fervorosas e intensas, períodos 

curtos e impressivos, buscando atenção do ouvido de Deus 

ara a sua petição. Ele não diz: Deus de Abraão, Isaque e 
Ea A mas diz “nosso Deus”, ouve o eu servo, resplandeça 
Teu rosto sobre Teu santuário, não nosso santuário. Não im- 
plora alegando o amor do povo a Deus ou a saudade de Je- 
rusalém, mas por amor do Senhor, porque o amor do povo 
não tinha valor, devido à sua dificiência e fraqueza, mas im- 
plora e chama a atenção do Deus Trino, (em hevráico Elohim 
é plural), apresentando-se como “Teu servo”; invocando a 
mediação do amor do Senhor, êle usa o nome que em hebráico 
é Adonai, que quer dizer Senhor, como Mestre ou Patrão e 
logo, sob esta designação, recorda-lhe o serviço do santuário 
a-tim-de que o Mestre ou Senhor faça resplandecer novamente 
o brilho do sol sobre esse serviço que se achava parado. Daniel, 
ao apresentar a sua rogativa argumentada, não ousava diri- 
gila a Deus como Senhor-Jeová, pois neste sentido o Senhor 
estava ofendido pela québra da sua aliança, mas confessava 
o pecado a Jeová Deus. Dan. 9:4 e 20 etc... Daniel sabia como 
melhor invocar, no único Deus, a base em que êle podia ser 
atendido, usando o nome de Deus, que, com correção, devia 
invocar em cada circunstância. À mulher cananea não o sabia, 
a principio, mas depois acertou. (Mat. 15:22-26). Oxalá que 
os crentes também soubessem destinguir essas verdades, e 
invocar a Deus com correção e todo acerto. 

O profeta suplicára a atenção dos olhos do Senhor para a 
desolação do povo e para a cidade chamada pelo Seu nome; 
nada mereciam, mas por causa do Seu nome e das suas mise- 
ricórdias. Vemos o profeta repetindo o seu pedido, diversas 
vezes, mas o que lhe pesava era a restauração do povo e da 
cidade, para glória de Deus. Semelhante oração, feita por um 
justo, certamente, pode muito se for fervorosa. Tia. 5:16. 


LEITURAS DIA RIAS 
Maio 12 — S. — Volta dos primeiros exilados — Esdras l:I-11. 
» 13 — T. — Profecia do cativeiro — Lev. 26:27-36. 
>» 14 — O. — O cativeiro como cativo — Jer. 29:15-19. 
> 15 — 2 — Cativos do pecado — Rom. 7:16-25. 
2 16 — S. — Liberdade por Cristo — Rom. 8:1-10. 
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17 — S. — A multidão os libertos — Apoc. 7:9-17. 
> 18 — D. — O clamor dos cativos — Salmo 137:1-9. 
=== 


LIÇÃO 7 — 18 DE MAIO 
REGRESSO DA PRIMEIRA TURMA DE 


EXILADOS 
ESDRAS CAPS. 1:1-8, 11 
Esd. 1:1 — No primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia (para 


ue se cumprisse a palavra do Senhor, por boca de Jeremias) 
denpbriên o Senhor o espirito de Ciro, rei da Pérsia, o qual 
fez passar pregao por todo o seu reino, como também por es- 
crito, dizendo: 

2 — Assim diz Ciro, rei da Pérsia: O Senhor Deus dos 
céus me deu todos os reinos da terra, e êle me encarregou 
de lhe edificar uma casa em Jerusalém, que é em Judá. 

3 — Quem Aá entre vós, de todo o seu povo, seja seu 
Deus com êle, e suba a Jerusalém, que é em Judá, e edifique 
a casa do Senhor, Deus de Israel, êle é o Deus que habita 
em Jerusalém. 

4 — E todo aquele que ficar em alguns lugares em que 
andar peregrinando, os homens do seu lugar o ajudarão com 
prata, e com oiro e com fazenda e com gados, afora as dádivas 
voluntárias para a casa do Senhor, que habita em Jerusalém. 

5 — Então se levantaram os chefes dos pais de Judá 
e Benjamin, e os sacerdotes e os levitas, com todos aqueles 
cujo espirito Deus despertou, para subirem a edificar a casa 
do Senhor, que está em Jerusalém. 

6 — E todos os que habitam nos arredores lhes confor- 
faram as mãos com vasos de prata, com oiro, com fazenda, 
e com gados, e com coisas preciosas, afóra tudo o que volun- 
tariamente se deu. 

7 — Também o rei Ciro tirou os vasos da casa do Se- 
nhor, que Nabucodonosor tinha trazido de Jerusalém, e que 
tinha posto na casa de seus deuses. 

8 — Estes tirou Ciro, rei da Pérsia, pela mão de Mithre- 
dath, o tesoureiro, que os deu por conta a Sesbazar, príncipe 
de Judá. 

11 — Todos os vasos doiro e de prata foram cinco mil 
e quatrocentos, todos êstes levou Sesbazar, quando os do ca- 
tiveiro subiram de Babilônia para Jerusalém. 


Texto áureo: — “Sabemos que aos que amam a Deus, 
tódas as cousas lhes cooperam para o bem.” Rom. 8:28. 
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RESUMO DA LIÇÃO 
I. 4 proclamação de liberdade aos cativos judáicos. Vs. l-3- 
II. Ápêlo para fornecerem os meios para a viagem e restau. 
rar a casa do Senhor. V. 4. 
IT. O resultado da proclamação e do apelo. Vs. 5, 6. 
IV. 4 restituição dos vasos da casa do Senhor. Vs. 7,8, 11. 


I 

Foi o rei Ciro quem conduziu as tropas dos médos* e 
persas para dentro da capital da Babilônia, e ele veio subs- 
tituir seu tio Dario (conhecido na história universal como 
Dario Ciaxares II) no reinado, dois anos após. Durante o pri- 
meiro ano de Dario encontramos Daniel orando em favor da 
restauração do povo, da casa do Senhor e da cidade de Jeru- 
salém, para, dois anos mais tarde, vermos a resposta de sua 
petiçao no decreto de Ciro. 

Ciro tinha sido mencionado perto de 200 anos antes, pelo 
profeta Isaias (caps. 44, 45), e assim, êsse rei, foi despertado 
pelo Senhor, talvez por intermédio de Daniel, velho estadista 
em dois impérios (dos babilônos e dos médo-persas), para que 
a palavra vinda por Jeremias se cumprisse. 

Ciro, diz que o Deus do Céu lhe déra todos os reinos do 
mundo e lhe encarregara da construção de uma casa para O 
Senhor, em Jerusalém. Só encontramos esta designação Deus 
do Céu, depois da assolação de Jerusalém, quando Deus tinha 
tirado o seu trono da terra e quando a glória do Senhor saira 
do templo em Jerusalém (Eze. 11:22, 23). A teocracia findara 
e Deus cumpriu o que disséra pelo profeta: “Irei e voltarei para 
o meu lugar”. Ose. 5:15. Assim, o Senhor voltará para dominar 
sobre a terra, como governo, e o reino do céu não mais será 
em mistério, mas em fátos. 

A proclamação do rei foi por prégão e por escrito. Não 
constituia uma obrigação, o regresso do povo era voluntário, 
e, portanto, era uma obra de graça que se efetuava. Em Jeru- 
salém, nada havia de atrativo, no sentido material, mas para 
os homens piedosos que criam nas promessas de Deus, aquelas 
ruinas e aquele lugar representavam o centro das suas espe- 
ranças e anélos. Pela fé, vemos a glória, onde nada ainda exis- 
te, pela fé sabemos que aquilo que se vê não foi feito do que é 
aparente. (Heb. 11:3). 

Foi o Senhor quem despertou a Ciro e sem que haja des- 
pertamento da parte de Deus, nada se pode fazer de impor- 
tante e nada que seja aceitavel no Céu. 

A fé de Ciro foi uma coisa notável, pois êle deu atenção ao 
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que estava escrito nos livros do Deus de um povo subjugado 
a seu reino, e agiu com tóda a decisão, permitindo que esse 
povo — certamente o mais inteligente do seu reino — se re- 
tirasse para servir ao seu Deus, reconduzindo tesouros enor- 
mes, dos quais êle tinha tomado posse, tudo para que o Deus 
dos judeus tivesse a sua casa em Jerusalém. Teremos nós 
hoje, tão grande fé em Cristo Jesus e na Sua palavra? 


x II 

Além de os libertar, Ciro ainda concita os que ficam, a 
auxiliar, com bens e ofertas, aqueles que partem. Que lhes 
dessem o necessário para ajuda da viagem, assim como para 
a construção da casa do Senhor. O título conferido a Ciro, 
em Isa. 44:28 foi: “E' meu pastor”, e isso com muita razão, 
pois êle agiu como se tivesse proveito próprio na emigração 
dos judeus. No Egito foram os israelitas quem pediram ouro, 
como legítimo salário do seu trabalho, mas aqui, foi o rei guem 
fêz o apêlo em favor dos emigrantes, afim-de-que se sentissem 
bem preparados. 


III 

A palavra franca de Ciro e a sua atitude tão favorável, 
fêz com que os chefes de Judá e Benjamin, juntamente com os 
sacerdotes e levitas e todos aqueles cujo espírito Deus desper- 
tasse, se levantassem para fazer a obra de Deus.Quando 
Deus move os seus servos e o seu povo, o impossivel torna-se 
possivel, e não há mais embaraços, mas, então, se diz como 
Paulo : “tudo posso n'Aquele que me fortalece”. Quando o 
Espirito de Deus nos move, os olhos se nos abrem diante das 
possibilidades que sempre existem em Deus, e permanece o 
lema: “Não por fôrça nem por violência, mas pelo meu Es- 
pirito, diz o Senhor dos Exércitos”. Zac. 4:6. 

O apêlo de Ciro foi aceito, tendo como resultado, muitas 
ofertas valiosissimas que podiam ajudar o povo até á sua che- 
gada. Fazendas e gado, ouro e prata, foram dados por aqueles 
que não queriam ou não os podiam acompanhar. 

Podemos estar certos de que Daniel tinha grande desejo 
de acompanhar o povo, mas com a sua avançada idade (mais 
de oitenta anos), não podia ser útil, e, certamente, serviria 
melhor em Babilônia com os seus conselhos diante do rei. 
Outros estavam na mesma situação, já velhos, alguns eram 
moços, mas sentiram a obrigação de cuidar dos seus pais; 
outros haviam nascidos no cativeiro e estavam em progresso, 
bem estabelecidos, e, faltando-lhes uma fé viva para romper, 
permaneceram em Babilônia, ajudando, contudo, os que vol- 
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Muitos, hoje, preferem, do mesmo modo, servir a Deus, 
onde existem facilidades relativas, uma igreja numerosa, onde 
têm amigos e a família bem colocada. Servem no que for pos- 
sivel: como porteiros, professores da escola dominical, diáco- 
nos ou anciãos, mas regeitam a chamada do Senhor para fora 
das cidades, para a roça, a-fim-de abrir trabalhos e semear a 
Boa Semente, tendo ae pastorear um povo mais simples e 
mais humilde, contudo, virão momentos difíceis quando êsses 
chorarão e se lamentarão por terem menosprezado a chamada 
de Deus e enfraquecido na fé. 


IV 

Ciro deu um exemplo belo do temor de Deus e do seu 
desprendimento material, restituindo todos os vasos da casa 
do Senhor. No segundo livro dos Reis, 24:13, diz que os vasos 
da casa do Senhor foram fendidos; agora, aqui, estavam in- 
teiros; duas explicações podemos encontrar : uma é que po- 
diam ter sido concertados em Babilônia,e a outra é que a pa- 
lavra fendidos, signifique, apenas, que foram cortados do 
serviço religioso quando levados à Babilônia. 

O número dos vasos de ouro e prata era de 5.400 vasos, 
entretanto só foram descriminados 2.499. Logo, o número 
maior deve indicar a totalidade deles, enquanto que o número 
menor se refira aos de maior valor que foram então relaci- 
onados, 


O tesouro foi entregue ao chefe da expedição, que era um 
principe de Judá, descendente de Davi e, como tal, herdeiro 
do trono. Êsse homem foi chamado pelos persas, na lingua 
deles, Sesbozar, que significa “adorador do fogo”, mas o seu 
nome hebráico, recebido de seus pais, era Zorobabel, que si- 
gnifica “estrangeiro em Babilônia”, e sob êste nome é 
que o vamos encontrar dali em diante, deixando o cativeiro 
atraz de si, e usando o nome que recebêra de seus pais, Era, 
realmente, um estrangeiro em Babilônia e o seu anélo era a 
terra paterna. 
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Igualmente, o cristão que já teve a revelação do céu, e 
C . 5 r > q ) 
já viu, pela fé, a glória que o espera, sente-se como estranho, 
neste mundo. 


LEITURAS DIA RIAS 
Maio 19 — S. — Destruição do templo — FI Reis 25:8-17. 
> 20 — T. — Reedificação do altar — Esdras 3:1-7. 

21 — Q. — Reconstrução do Templo — Esdras 3:8-13. 

22 — Q. — Dedicação do novo Templo — Esdras 6:13-22. 
23 — S. — Grandeza do Templo — 1I Crôn. 2:1-10. 

24 — S. — O lugar santo no Templo — I Reis 8:1-11. 

25 — D. — Louvores no Templo — Salmo 100:1-5. 


LIÇÃO 8 — 25 DE MAIO 
REEDIFICAÇÃO DO TEMPLO DE JERUSALE'M 
ESDRAS CAPS. 3:8, 10-13; 6:14-16 


Esd. 3:8 — E no segundo ano da sua vinda á casa de 
Deus em Jerusalém, no segundo mês, começaram Zorobabel, 
filho de Sealtiel, e Jesua, filho de Josadac, e os outros seus 
irmãos, os sacerdotes e os levitas, e todos os que vieram do 
cativeiro a Jerusalém, e constituiram levitas da idade de vinte 
anos e daí para cima, para que aviassem a obra da casa do 
Senhor. 

10 — Quando pois os edificadores lançaram os alicerces 
do templo do Senhor, então apresentaram-se os sacerdotes, já 
revestidos e com trombetas, e os levitas, filhos d' Asafe, com 
saltérios, para louvarem ao Senhor, conforme á instituição de 
Davi, rei de Israel. 

11 — E cantavam a revezes, louvando e celebrando ao 
Senhor, porque é bom, porque a sua benignidade dura para 
sempre sobre Israel. E todo o povo jubilou com grande júbilo, 
quando louvaram ao Senhor, pela fundação da casa do Senhor. 

2 — Porém muitos dos sacerdotes, e levitas e chefes 
dos pais, já velhos, que viram a primeira casa, sobre o seu 
fundamento, vendo perante os seus olhos esta casa, choraram 
em altas vozes, mas muitos levantaram as vozes com júbilo 
e com alegria. 

6:14 — E os anciãos dos judeus iam edificando e pros- 
perando pela profecia do profeta Ageu e de Zacarias, filho 

e Ido, e edificaram a casa e a aperfeiçoaram conforme ao 
mandado do Deus de Israel e conforme ao mandado de Ciro 
e de Dario, e de Artaxerxes rei da Pérsia. 

15 — E acabou-se esta casa no dia terceiro do mês de 

Adar, que era o sexto ano do reinado do rei Dario. 


vo vV Vv v 
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o resto dos filhos do cativeiro fizeram a consagração desta 
casa de Deus com alegria. 


Texto áureo: — “A minha alma suspira e desfalece pelos 


átrios do Senhor. — Salmo 84:2. E 
RESUMO DA LIÇAO 

I. O início da reedificação do templo. 3:8. 

u A festa solêne no lançamento dos alicerces do templo. 
3:10-12. 

III. 4 obra reiniciada e completada depois de um longo 
impedimento. 6:14, 15. 

IV. A dedicação do templo. 6:16. 


I 

Quando o povo voltava do cativeiro, vinha alegre e con- 
fiante, é o que nos revéla o salmo 126: que eles estavam como 
que sonhando e, embora houvessem semeado com lágrimas, 
haviam de segar com alegria. Grandes afazeres esperavam, 
tais como; remover ruínas e construir casas e abrigos para 
o povo e o gado que traziam. Desde o primeiro ano, no sétimo 
mês de serviço, firmaram logo o altar do Senhor, pois sentiram 
a urgente necessidade de ter o Senhor comsigo, numa visi- 
nhança tão hostil, como eram os povos em redor. Começaram 
a providenciar o suprimento de mantimentos e madeira para 
as obras em que se acharam empenhados e quando haviam 
feito o mais urgente, levantaram-se então, (no segundo ano e 
no segundo mês), Zorobabel o governador, e Jesúa o sumo 
sacerdote, e todo o povo os acompanhou na edificação da casa 
do Senhor. 

Os sacerdotes tiveram de continuar nos seus serviços 
junto ao altar, enquanto que os levitas eram apontados para 
superintender tão importante obra. 

Os levitas foram apontados para êsse serviço, do mesmo 
modo que os diáconos o foram, a seu tempo, para cuidar dos 
misteres econômicos e sociais da igreja. Os levitas não eram 
independentes ou autoritários, pois o levita tinha de responder 
diante dos sacerdotes, êsse diante do chefe da sua turma, 
o-qual, por sua vêz, responderia diante do Sumo. Sacerdote. 

Não tinham de responder diante do povo, porque o ins- 
tituidor do sacerdócio é Deus, e Deus nunca indaga a opinião 
do povo. 

Os diáconos foram eleitos pela multidão dos discípulos, 
porque não teriam ação de governo, mas a sua ocupação era 
a de servir ás mesas e suprir quanto ás necessidades materiais 
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e sociais; contudo estavam sob o governo que Deus puzéra na 
igreja. Existem hoje muitas igrejas onde os diáconos não 
conhecem o seu lugar; igualmente, essas igrejas por si, ignoram 
que é o Senhor Jesus, pelo Espirito Santo, que rege as suas 
igrejas, usando para isso os servos por Ele chamados. Consti- 
tue um enorme erro quererem as igrejas resolver por votação 
as coisas de seu governo espiritual, pois tornam-se semelhantes 
às sociedades humanas. 


II 

Parece que a obra de construção, a princípio, correu 
muito bem, pois em pouco tempo as velhas ruínas do templo 
anterior tinham sido removidas e os novos alicérces eram lan- 
çados com grande festividade. 

povo que se reunia para louvar a Deus, já tinha apren- 
dido a ordem de Davi, segundo a sua instituição nesse sentido. 
Os sacerdotes tacavam as trombetas, para o povo lembrar-se 
melhor do seu Deus (Num. 10:10), enquanto que os filhos de 
Asafe, com saltérios, louvavam ao Senhor. 

Os crentes também devem louvar ao Senhor, com ordem, 
sem, contudo, se entender que deva haver um ritual de certa 
igreja ou certos costumes rotineiros, mas faça-se tudo segundo 
à direção do Espírito Santo; não devemos cair em silêncio 
fúnebre nem em barulho ensurdecedor, mas louvemos ao 
Senhor na comoção do coração reverente, pelo poder do Es- 
pírito Santo. Êsse louvor tem manifestações multiformes se- 
gundo a operação do mesmo Espirito. 


O assunto que enchia o louvor, era a benignidade do Se- 
nhor e a fundação da Sua casa, por isso o júbilo tornou-se 
grande. O Senhor é sempre bom e, portanto, o nosso dever é 
bemdizer o seu nome, mesmo quando vierem as provações 
e as tribulaçoes; porque se O louvamos nas dificuldades, 
essas mais cedo se tornarão em bênçãos. Se o povo de Deus 
se entregasse mais ao louvor e deixasse a murmuração e a cri- 
tica, essa prova seria mais alegre e feliz. 

Nas ocasiões de festa e júbilo nos lembramos com facili- 
dade de cenas idênticas do passado. Os velhos, naquela ocasião, 
lembraram-se do templo anterior, e choravam, estavam ale- 

res, mas tinham saudades da grandeza do primeiro templo. 
Davi e Salomão tinham ajuntado maiores recursos do que 
estes, quando levantaram o primeiro templo; além disto fal- 
tava uma coisa essencial no segundo templo, que era a arca 
do Senhor, com a glória, o Urim e o Tumim. Deus não mais 
havia de habitar neste templo como no primeiro, mas, entre- 


102 


Lições BisLicas | 35 
tanto, uma glória maior estava reservada para o segundo 
templo, (Ag. 2:9) o qual iria receber o Verbo feito carne, o 
Unigênito de Deus ensinando sob o seu této. 

O júbilo e o chôro se misturavam, impedindo até que se 
entendessem as vozes. Há quem se escandaliza quando o jú- 
bilo é muito grande, mas isso se dá porque estão presos à 
qualquer rotina. Entretanto ninguem se engane, porque sem- 
pre deve haver manifestações de fórma que as vózes não se 


istinguem. Resta, pois, vigiar, pois facilmente se entrará 
em formalismo. 


HI 

Os adversários dos judeus que estavam em Samaria pre- 
tenderam os auxiliar nessa construção, mas os dirigentes do 
povo de Deus não o permitiram, afim de impedir a corrupção 
no serviço da adoração. Então esses, despeitados, se levanta- 
ram e fizeram atrazar o serviço, no fim do reinado de Ciro, 
para então, já no reinado de Ahasucros fazerem uma carta de 
acusação. Conseguiram eles a interrupção do trabalho durante 
o reinado de Artaxerxes. Este último fôra um usurpador do 
reino, e ioi morto :m ano após, quando Dario veio assumir o 
goverro. Durante o segundo ano deste último rei, Deus, usan- 
do os profetas Ageo e Zacarias, despertou os judeus para re- 
começarem a obra do templo, a qual ficará atrazada de dois 
anos. 

Os livros desses dois profetas (Ageo e Zacarias), nos mos- 
tram, em um quadro vivo, a situação do povo e o desperta- 
mento, mas, devido às adversidades, começaram a cuidar mais 
de si do que do Senhor, e os resultados foram maus, a terra 
licou sem o orvalho e não produzia, o trabalho tornou-se vão 
(ag. 1:9-11). Foram assim exortados a trabalhar para o Senhor, 
porque só desse modo Ele estaria com o Seu povo, comovendo 
os céus, a terra e as nações, fazendo chegar coisas preciosas de 
todas as nações (Ag. 2:6-9). Não seria por força nem pelo po- 
der, que a obra se completaria, mas pelo Espírito do Senhor 
dos Exércitos. Zac. 4:6. 

Os adversários, na vigência de Dario, não foram tão ou- 
sados nem tão bem sucedidos como no reinado anterior. O 
resultado da carta deles ao rei, foi um novo decreto, assaz 
favoravel ao povo de Deus, que com mais quatro anos podiam 
dedicar a casa ao Senhor. Ag. 1:l e Esdras 6:15. 


IV 
A festa da dedicação foi celebrada por todos: pelos sa- 
cerdotes, pelos levitas, por aqueles que tinham nascido no 
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cativeiro, em Babilônia, e ainda pelos filhos de Israel. (prova- 
velmente os descendentes de israelitas dos dois reinos, Judá 
e Israel, que tinham escapado ao cativeiro e se interessaram 
em terras adjacentas). 


O templo foi dedicado segundo o ritual estabelecido, e 


houve muita alegria. Os velhos que tinham visto o antigo 
templo e que choraram no lançamento dos alicérces do novo, 
talvez nem existissem mais, porque então deviam estar perto 


dos 


eem anos de idade. z 
A construção do segundo templo levou, até o final, vinte 


anos. Nada encontramos sobre a glória de Deus enchendo o 
e, e e 
templo, como, aliás, no tabernáculo e no primeiro templo. 


A festa deve se ter prolongado desde a dedição, que foi no 


` 


ultimo mês do ano, até à celebração da páscoa, no primeiro 


mês 


do ano novo. Há um gozo indizível para o verdadeiro 


crente, quando alg ma obra de Deus, iniciada, se completa. 
que não será, quando a última pedra for preparada para 


o templo espiritual do Senhor ? 


Maio 
» 


D 
Junho 


LEITURAS DIAS’ RIAS 
26 — S. — A influência de Esdras — Esd. 7:6-10. 
27 — T. — A missão de Esdras — Esd. 7:11-28. 
28 — Q. — Suplicando o auxilio divino — Esd. 8:21-23. 
29 — Q. -— A missão de Moisés — Esd. 3:1-10. 
30 — S. — A missão de Isaias — Is. 6:1-12. 
31 — S. — O Senhor que liberta — Salmo 107:10-16. 
I — D. — Cântico de liberdade — Salmo 107:1-9. 


EEE 
LIÇÃO 9 — 1 DE JUNHO 
REGRESSO DA SEGUNDA TURMA DE 


EXILADOS 
ESDRAS CAP. 8:21-23, 31-36 
Esd. 8:21 — Então apregoei alí um jejum, junto ao rio 


Ahava, para nos humilharmos diante da face de nosso Deus, 
para lhe pedirmos caminho direito para nós, e para nossos 
filhos, e para tôda a nossa fazenda. 


22 — Porque me envergonhei de pedir ao rei exército 


e cavaleiros para nos defenderem do inimigo no caminho, por- 
quanto tinhamos falado ao rei, dizeudo: A mão do nosso Deus 
é sobre todos os que o buscam pata o bem, mas a sua força 


e a sua ira sobre todos os gue o 


eixam. 
23 — Nós, pois, jejuâmos, e pedimos isto ao nosso Deus, 


e moveu-se pelas nossas orações. 


31 — E partimos do rio de Ahava, no dia doze do pri- 
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32 — E viemos a Jerusalém, e repousámos alí três dias. 

33 — E no dia quatro se pesou a prata, e o oiro, e os 
vasos, na casa do nosso Deus, por mão de Meremot, filho 
do sacerdote Urias, e com êle estava Eleazar, filho de Fineas, 
i com eles Jozaba, filho de Josua, e Noadias, filho de Binui, 
evitas. 


34 — Conforme ao número e conforme ao pêso de tudo 
aquílo, e todo o pêso se descreveu no mesmo tempo. 
35 — E os transportados, que vieram do cativeiro, ofe- 


receram holocaustos ao Deus de Israel, doze novilhos por todo 
o Israel, noventa e seis carneiros, setenta e sete cordeiros, e 
doze bodes em sacrifício pelo pecado, tudo em holocausto ao 
Senhor. 

36 — Então deram as ordens do rei aos sátrapas do rei, 
e aos governadores de áquem do rio; e ajudaram o povo e a 
casa de Deus. 


Texto áureo: — “A mão de nosso Deus está sôbre todos 
os que o buscam, para o bem deles.” — Esdras 8:22. 


RESUMO DA LIÇÃO 


I. 4 importancia do jejum com oração. 8:21. 

II. Perseverar na fé em Deus quando a temos declarado. 
8:22, 23. 

II. O Senhor conduz seus servos em paz até o seu destino. 
S:51, 32, 

IV. Entrega das encomendas para a casa do Senhor, sacri- 
fícios a Deus, e ordens do rei aos dirigentes de seus domínios. 

Esdras era o chefe da segunda turma que regressava a 
Jerusalém e era descendente diréto de Arão. 

Entre os sumos sacerdotes importantes seus antepassados, 
lembramo-nos especialmente de Hilquias, Zadoc e Fincas. 
Esdras era neto ou bisneto de Scraia, em Ribla (II Reis 25:18- 
21), era versado na lei de Moisés, e era escriba — certamente 
o mais famoso entres estes. Era homem muito estimado do 
rei Artaxerxe e de seus sete conselheiros. Foi, pelo rei, incum- 
bido de ornamentar a casa do Senhor e vferecer-Lhe sacrifi- 
cios; Esdras recebeu, para isso, muitos presentes do rei, e além 
disto, uma ordem que lhe permitia requerer dos governadores 
das terras do rei, tudo que lhes fosse necessário. (Esdras cap. 
7). Acompanharam-no 1754 homens, fora mulheres e crian- 
ças, talvez, ao todo, 6.000 a 7.000 pessoas. 
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Esdras tinha dado um testemunho claro do poder e da 
grandeza de Deus e agora, como seryo desse Deus, êle não podia 
voltar e pedir a proteção do rei. Éle teve dificuldades, mas, 
felizmente, conhecia um caminho, 'grande conhecedor das Es- 
crituras, certamente já havia visto que essas falavam de jejum 
e oração. 

O jejum sem oração não tem utilidade senao para o des- 
canso do corpo, por algum tempo, quanto ao alimento, mas o 
jejum c oração empregados nas grandes dificuldades, são mui- 
to úteis. O jejum tem servido à muitos povos para mostrar o 
scu arrependimento diante de Deus, quando são ameaçados 
de calamidades, como por exemplo o caso de Nínive. 


A primeira vez que a Bíblia nos fala que um povo tenha 
jejuado, é depois da época de Josué, em Juizes 20:26. No li- 
vro da lei não encontramos qualquer mandamento explícito 
de jejum. Podemos deduzir dio de Lev. 16:29, onde, sobre 
a festa anual das expiações, lemos: “afligireis as vossas almas 
e nenhuma obra fareis.” Essa ordem, em Israel, posteriormente 
tornou a fórma de jejum; O jejum era portanto um sinal de 
aflição da alma no dia das expiações e constituia uma mani- 
festação de horror ao pecado e da necessidade do socorro di- 
vino. Vêde em II Crôn. 20:1-4, Josafat, apreguou jejum quando 
temeu a multidão de inimigos, que vinham; igualmente, a 
ranha Ester quando ela e todos os judeus corriam perigo. 
Ester 4:15-17. Assim como o jejum sem a súplica não dá re- 
sultado, também sem aflição êle é sem valor. Os discípulos de 
Jesús não jejuaram enquanto Éle, (o noivo), estava com êles, 
mas quando Jesus se ausentou, então, encontraram tantas di- 
ficuldades e trabalhos, que tiveram de jejuar, visto que para 
eles, agora, tornava-se uma realidade o que Jesús dissera : 
“A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou.” 


Dias pré-determinados para jejum, são costumes pura- 
mente judaicos, post-babilônicos, excepto o que se fazia no 
dia da expiação, na aflição pelo pecado, e nos dias de cala- 
midades. 

Se as“condições espirituais ou as circunstâncias exterio- 
res não nos trazem ameaça de pecado ou não nos afligem e 
mesmo assim jejuamos, êsse jejum só tem como utilidade a 
disciplina do corpo e, citando Paulo, sobre preceitos semelhan- 
tes: “têm alguma aparência de sabedoria, em devoção volun- 
tária, humildade, e em disciplina do corpo mas não são de 
valor algum senão para satisfação da carne.” Col. 2:23. 
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O cristão que batalha, porém, está cercado de tantos pro- 
blemas difíceis, surgem-lhe tantas angústias e poderes mali- 
nos são superiores às suas forças, que o levam ao recurso, 
de jejuar e orar para vencer. E’ o que disse o Senhor Jesús : 
“Esta casta de demônios não se expulsa senão pela oração e 
iejum”. 

O jejum e a humilhação devem andar juntos, a-fim-de 
eliminar o perigo de entrar num espirito faresáitico. Luc. 
18:12, de nos julgarmos mais santos do que outros. O jejum 
com humilhação e oração moveu a Deus, que deu a Esdras 
uma proteção muito melhor que um exército para o acom- 
panhar. 


II 
Muitos, na situação de Esdras, teriam preferido voltar 
ao rei da Pérsia para pedir-lhe sua proteção, mas Esdras ainda 
que gozasse de tôda a consideração do rei, preferiu o jejum 
com oração. Certamente, êle, primeiro, mostrou ao povo os 
perigos que os esperavam no caminho e assim ficaram todos 
unidos no mesmo espírito que Esdras, e sentiram então todos 
que o jejum e a oração eram uma verdadeira necessidade, 
Ainda hoje, muitos perdem a sua compostura de fé e fir- 
meza cristã diante dos homens, autoridades ou não, com la- 
mentações e súplicas humilhantes, para obterem aquilo que 
Deus lhes daria no caminho de jejum e oração, sem perderem 
o seu conceito e crescendo na experiência e na fé em Deus. 
Quantos cristãos não têm falado da grandeza e do poder 
de Deus, mas quando vem a dificuldade, êles abrigam-se, ver- 
onhosamente, em refúgios humanos. Em lugar de buscar ao 
Deus que êles exaltaram com a boca, fógem, negando-O. Es- 
tes servem de impecilho e escandalizam os que estão exami- 
nando a verdade. O Senhor se moveu pelas orações e é um 
fato notório entre o povo de Deus, que a oração do justo, 
sendo fervorosa, pode muito. Tia. 5:16. 


HI 

Antes de partirem, Esdras organizou uma comissão de 
doze. fiéis entre os principais sacerdotes, a-fim-de cuidarem 
dos tesouros de ouro e prata que levariam a Jerusalém. Es- 
ses tesouros que agora iam para o templo em Jerusalém, eram 
estimados em cerca de 515,000 libras ouro, ou seja, em nossa 
moeda, perto de cem mil contos de réis. Além disso, levavam 
a fortuna particular, de cada um. Foi uma expedição de grande 
vulto que se destinava à Palestina, mas uma riqueza muito 
maior se aguarda ainda naquela mesma terra. Isu. 60:5-9. 
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A viagem durou quatro meses (7:9), e,' certamente, por 
ser tão longa, uma grande parte foi feita a pé. Inúmeros ho- 
mens, mulheres e crianças, habituados ao socêgo do lar, sem 
exercícios de treinamento, passando agora por tantos perigos 
no deserto, além das ameaças de tribus que viviam do roubo. 
Era, realmente, um milagre que nos mostra o poder e a fir- 
meza que há na proteção de Deus. Um escritor de nomeada 
diz que : “Para efetuar uma jornada tão longa e tão árdua, 
em segurança perfeita, é um dos acontecimentos mais admirá- 
veis da história”. Mas o Deus invisível era o Guia de Israel. 

Desta vez nao havia coluna denúvem ou de fogo, nem a 
arca do Senhor os guiava, mas tinham de confiar sem ver coisa 
alguma. “Bemaventurados os que não viram e creram,” 


João 20:29. 


O Senhor nos guarda contra os ataques do inimigo, contra 
a fòme e a sede, contra o cansaço e as enfermidades, Ele pois : 
“suprira todas as nossas necessidades em glória.” 

IV 

A chegada em Jerusalém deu-se com toda a regularidade, 
não tendo havido acidente algum com o tesouro ou com as 
vidas. O Senhor tinha livrado de um inimigo, que existia, de 
fáto, mas que nada pôde fazer. 

Três dias de EVEN foi dado ao povo, até que 
começassem os trabalhos de prestação de contas da missão. 
Não cra necessário agir precipidatamente, a nossa precipita- 
ção, muitas vezes, estraga ou adia os planos de Deus, a nosso 
respeito. 

A entrega dos tesouros para o templo, foi feita a quatro 
sacerdotes, os quais verificaram o peso e as quantidades, 
achando tudo comforme. Os doze sacerdotes tinham assim 
levado, fielmente, a termo a sua missão. 

Oxalá que o mesmo se dê conósco, quando chegar o dia 
de contas diante do Senhor ! 

Os holocaustos oferecidos (v. 34) nos falam da insufici- 
éncia de um serviço fiel, apontado a necessidade real de sacri- 
fícios mediadores, que tiram as nossas fraquezas, fazendo, en- 
tão, o nosso serviço aceito por Deus. Às nossas melhores obras 
são imperfeitas, mesmo as que são inspiradas pelo Espirito 
Santo, e isso devido à fragilidade humana que prescia da 
mediação e do sacrificio perfeito de Cristo. 

A oferta de pentecostes cra de dois pães movidos como 
primícias ao Senhor, e estes eram levedados, símbolo de al- 
guma coisa corruptível, tudo pois que é efetuado pela graça 
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do Senhor ou pela direção do Espírito, não prescinde da me- 
diação de Cristo e do seu sacrificio. 

As ordens do rei foram fielmente transmitidas e cumpri- 
das e, assim vieram as bênçãos e os auxilios ao povo. Quando 
cumprimos as ordens do nosso Rei, podemos também esperar 
a sua Infervenção nos nossos trabalhos e o Seu socorro nas 
nossas necessidades. 
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LEITURAS DIF’ RIAS 


Junho 2 — S. — Oração de Neemias — Nem. l:l-ll, 
> 3 — T. — Oração de Esdras — Esd. 9:5-15. 
? 4 — Q. — Oraçao de Ezequias -— Is. 37:14-20. 
> 5 — Q. -- Oração de Gideão — Juizes 6:36-40. 
> ùu — S. — Oração de Jeremias — Jer. 32:16-25. 
> 7 -— ïS. — Oraçao Dominical — Mat. 6:9-15. 
> 8 -- D. — Necessidade da oraçao — Salmo 42:1-11. 


LIÇAO 10 -- 8 DE JUNHO 


A ORAÇÃO DE NEEMIAS 
NEM. l:l-t] 


Nem. bI] -- Às palavras de Neemias, filho de Facalas. 
E sucedeu no mês de chisleu, no ano vigésimo, estando eu em 
Susan, a lortaleza. 

2 -— Que vcio Hanani, um de meus irmaos, êle.e alguns 
de Judá, e perguntei-lhes pelos judeus que escaparam, e que 
restaram do cativeiro, e acerca de Jerusalém. 

3 — E disseram-me: Os restantes, que restaram do ca- 
tiveiro, lá na provincia estão em grande miséria e desprezo, e 
o muro de Jerusalém fencido, e as suas portas queimadas a 
fogo. 

4 — E sucedeu que, ouvindo eu cstas palavras, assentei- 
me e chorei, e lamentes por alguns dias: e estive Jejuando e 
orando perante o Deus dos céus. 

5 — E disse: Ah Senhor, Deus dos céus, Deus grande e 
terrivel ! que guardas o concerto c a benignidade para com 
aqueles que te amam e guardam os teus mandamentos. 

—- Estejam pois atentos os teus ouvidos, e os teus olhos 
abertos, para ouvires a oração do teu servo, que cu hoje faço 
perante ti, de dia e de noite, pelos lilhos de Isracl, teus servos: 
e faço confissão pelos pecados dos filhos de Israel, que pecá- 
mos contra ti, também eu e a casa de meu pai pecâmos. 

7 -— De todo nos corrompemos contra ti e nao guardá- 
mos os mandamentos, nem os cstatutos, nem os juizos, que 
ordenaste a Moisés teu servo. 
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8 — Lembra-te, pois, da palavra que ordenaste a Moi- 
sés teu servo, dizendo: Vós transgredireis, e eu vos espalharei 
entre os povos. y 

9 — E vós vos convertereis a mim, e guardareis os meus 
mandamentos, e os fareis: então, ainda que os vossos rejeita- 
dos estejam no cabo do céu, de lá os ajuntarei e os trarei ao 
lugar que tenho escolhido para ali fazer habitar o meu nome. 


10 — Estes ainda szo teus servos e o teu povo que res- 
gataste com a tua grande força e com a tua forte mão. 
11 — Ah, Senhor, estejam, pois, atentos os teus ouvidos 


á oraçao do teu servo, e á oraçao dos teus servos que desejam 
temer o teu nome, e faze prosperar hoje o teu servo, e dá-lhe 
graça perante este homem. Entao era eu copeiro do rei. 


Texto áureo: — “Muito póde a súplica fervorosa do justo.” 
— Tia. 5:16. 


RESUMO DA LIÇÃO 


I. As notícias desoladoras do estado dos judeus em Jerusa- 
lém e na província de Judá. 1:1-3. 

II. Como Neemias recebe as mås notícias e as providências 
que toma. N. 4. 
Y II. 4 oração de Neemias acompanhada de confissão. 

s. 5-7. 

IV. Lembrando ao Senhor as Suas promessas assim como 

a ligação do Seu nome a Jerusalém e a seu povo. vs. 8:11. 


~ Neemias ocupava um lugar de grande destaque na corte 
de Artaxerxes, como copeiro do rei. Era uma posição de gran- 
de importância naqueles tempos, devido ao imediato acesso 
do copeiro na presença do rei e, além disto quanto à fidelidade 
ao apresentar o vinho, que não fosse envenenado pelos usur- 
padores do trono. 

Pouco conhecemos a respeito da linhagem de Neemias; 
era filho de Hacalias e irmão de Hanani (1:2 e 7:2). Alguns 
o têm por levita, devido a constar o seu nome em lugar na 
relação dos sacerdotes que selaram o concerto (10:1-28), 
mas cremos que o seu nome esteja tá por ser êle da tribu de 
Judá e ilustre na corte real, ainda que sendo um cativo; tal- 
vez fosse êle da descendência da casa de Davi, como Zoro- 
babel o era. 

Era inverno,e o rei estava no seu palácio em Susan, cuja 
capital fôra preferida para residencia real, nessa estação, 
pelos reis da Pérsia, desde Ciro. Josefus diz que Neemias 
passava em frente à residência real quando ouviu alguns ho- 
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mens falando em hebraico e então lhes indagou a respeito do 
estado do povo, em Judá. 

Neemias estava numa posicão excelente, mas não se es- 
auecêra do seu povo e da cidade do seu Deus. A notícia era 
de qu: o povo estava “em estado de miséria e a cidade sem 

efesa, o muro de defesa estava em ruínas e as portas queima- 
das”, só havia, portanto, vãos abertos. 

Onde não ha defesa, os ladroes roubam todas as nossas 
obras de valor. Assim é também quando a igreja não tem mu- 
ros, com as entradas e saidas funcionando em ordem, 
a invasão dos adversários torna-se fácil e nada de valor espi- 
ritual permanece. Os muros de separação e de santidade do 
povo de Deus precisam estar levantados para que o mundo 
com a sua cobiça não invada a igreja. Às portas precisam ser 
fiscalizadas, para que não entrem os DEE Sitio A e igualmente 
para dar Said aos iníquos que conseguiram entrar. 


II 


Neemias sentiu-se intimamente movido pelas misérias 
do povo, chegando a chorar e lamentar essa situação, durante 
dias. Talvez o seu irmão Hanani tivesse feito o mesmo, mas 
não nos parece que tenha ido além da lamentação. Há muitos 
que sentem tristeza sobre a ruína moral e espiritual do mundo, 
e ficam batendo sempre na mesma técla, comentando a misé- 
ria, sem nada mais fazer; isso é somente o lado negativo de 
um despertamento, mas é preciso que haja mais do que isso 
para se resolver a questão. Eis aí a diferença que vai entre o 
lamentar na inércia e o semear com lágrimas. 

Neemias, sabia que nada podia fazer; por si só, conhe- 
cia o seu poderoso Deus, e não ficou inativo, mas começou a 
jejuar.e orar, entrou, assim, no caminho que Esdras escolhe- 
ra, treze anos antes. As dificuldades humanamente invenci- 
veis, Deus remove se lh'as entregamos para Sua honra. 


Neemias adora a Deus sob o nome de Deus dos Céus, 
assim como vemos também no livro de Danie, e de Esdras. 
Ainda que Deus não mais tivesse o seu trono em Jerusalém, 

le estava sempre pronto a ouvir do céu aqueles que O bus- 
cassem. 

Feliz é o homem que não pára diante das dificuldades e 
dos insucessos, mas que se vira para o Senhor onde estão 
todas as possibilidades. 

Muitos, permanecem olhando para a ruína do mundo, 
até que essas o contaminem; mas os que se põem perante o 
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Senhor, serão elevado para os scus planos e tornam-se seus 
cooperadores. 

Quem está olhando para o Senhor, sempre é otimista, 
por que vê o bom resultado de todas as coisas teitas em Deus. 


ITI 

Quando Necmias se dirigiu a Deus, em oração, èle o fêz 
com toda reverência. Reconheceu a Deus como grande e ter- 
tivel diante do fraco homem. Quando vemos a diferença en- 
tre a grandeza de Deus e a nossa fraqueza, entre a Sua ri- 
queza e a nossa pobreza, tanto maior também se torna o 
nosso temor. Feliz é aquele que reconhccc a sua própria peque- 
nez diante da magestade de Deus, e toma a única atitude 
aconselhável, que é a de O adorar e obedecer, pois êsse nunca 
precisará ter medo. 

Neemias reconhece gue Deus foi tiel «o seu concêrto e 
portanto que o fracasso era culna do povo. Os que O amavam 
a guardavam os Seus mandamentos, sobre esses, Deus mani- 
lestava a Sua benignidade. 

Não havia defesa para Israel, que sofria o que seus atos 
mereciam. O homem que se vira para seu Senhor e Criador, 
reconhece isto. O malfeitor na cruz disse : “Nós recebemos o 

ue os nossos feitos mereciam,” Isaias, na presença da glória 
de Deus, conhecia os seus próprios pecados e os do seu povo. 
Isa. 6. 

Neemias lemeu o seu lugar coma servo, e fez como Jesus 
disse na parábola da viuva que insistia diante do juiz injusto, 
até que recebeu resposta, dizendo : quanto mais os que cla- 
mam a Deus. Não fará Ele justiça aos seus escolhidos, que 
clamam a êle dia e noite, embora seja demorado em defendê- 
los? Neemias estava neste caminho de insistir com Deus, 
e foi atendido quanto à sua súplica. 

Ele confessou o pecado do seu povo, incluindo-se a si 
c a sua família, na confissão; confessou que essc estado era 
vindo devido à corrupção de tudo que eles deviam prezar e 
obedecer e, portanto, cra rebeldia da parte de um povo, que 
nao merecia coisa alguma. 


IV 
Ainda que ste povo não merceesse ser atendido, entre- 
tanto, Deus tinha dado por Moises promessas que o alcanca- 
riam logo que eles se convertessem e se dispuzessem a aarda 
os mandamentos. Nao importava o lugar aonde tivessem 
sido lançados pela Sua ira, porque prometera buscá-los. ; 
Neemias continua a lembrar ao Senhor o lugar que Ele 
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escolhera para Si, fazendo-Lhe sentir que o Seu nome estava 
ligado a esse lugar e portanto era uma questão da honra 
desse Nome, o fáto da ruina de Jerusalém. Lembrou ainda ao 
Senhor as tantas benignidades que já tinha tido para com o 
povo, o qual Lhe custára tantos trabalhos e por quem manifes- 
tára muito do Seu poder, dizendo: ainda são os teus servos. 
le pediu a atenção para sua oração, como servo, e para 
as de outros que o fizessem, igualmente. Não afirmou que te- 
meria o nome do Senhor, mas declarou que desejava teme-lo, 
reconhecendo assim a fraqueza das resoluções que pudesse 
tomar. Paulo disse : “O querer o bem está comigo, mas o efe- 
tuá-lo não está”. Rom. 7:18;este era o estado do povo de baixo 
da lei. Mas agora existe uma nova lei que opéra tanto o querer 
como o perfazer. (Fil. 14:13). 
Além do pedido feito para as bênçãos diretas de Deus, 
êle péde também a Sua intervenção para encontrar graça di- 
ante do rei. Note-se que diante de Deus êle não se refere a 
Artaxexes como rei Senhor, porque aí todos os homens são 
iguais. 
Peçamos também a graça de Deus para que os nossos tes- 
temunhos e ações sejam aceitos pelos homens para conheci- 
mento de Jesus Cristo. 


LEITURAS DIA RIAS 


Junho 9 — S. — Ruinas dos antigos muros -- Neem. 2:9-20. 
» 10 — T. — Inimigos conspiradores — Neem. 4:7-12. 
> || — Q. — Neemias reedifica os muros — Neem. 4:15-21. 
> 12 — QO. — Coragem de Neemias — Neem. 6:1-14. 
+ 15 — ïS. — Canção das sentinelas — Is. 52:1-10. 


> |4 — S. — Sentinelas de Sião — Is. 62:1-9. 
> 15 — D. — A gloria de Siao — Salmo 48:8-14. 


LIÇÃO 11 — 15 DE JUNHO 
RECONSTRUÇÃO DOS MUROS DE JERUSALEM 
NEEM. 4:7-16 

Nem. 4:7 — E sucedeu que, ouvindo Sanbalat e Tobias, 
e os arábios, e os amonitas, os asdoditas, que tanto ia crescendo 


a reparação dos muros de Jerusalém que já as roturas se co- 
meçavam a tapar, iraram-se sobremodo. 


8 — E ligaram-se entre si todos, para virem guerrear 
4 . . 
Jerusalém, e para os desviaram do seu intento. 
9 — Porém nós orámos ao nosso Deus, e puzemos uma 


guarda contra êles, de dia e de novite, por causa deles. 
10 — Então disse Judá: Já desfaleceram as forças dos acar- 
retadores, e o pó é muito, e nós não poderemos edificar o muro. 
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11 — Disseram, porém, os nossos inimigos: Nada saberão 
disto, nem verão, até que entremos no meio deles, e os matemos, 
assim faremos cessar a obra. 

12 — E sucedeu que, vindo os judeus que habitavam 
entre êles, dez vezes nos disseram, de todos os lugares, que 
tornavam a nós. 

13 — Pelo que puz guardas nos lugares baixos por detrás 
do muro e nos altos: e puz ao povo pelas suas famílias com as 
suas espadas, com as suas lanças, e com os seus arcos. 

14 — E olhei, e levantei-me, e disse aos nobres, e aos ma- 
gistrados, e ao resto do povo: Não os temais, lembrai-vos do 
Senhor, grande e terrível, e pelejai pelos vossos irmãos, vossos 
filhos, vossas mulheres e vossas casas. 

15 — E sucedeu que, ouvindo os nossos inimigos que já 
o sabiamos, e que Deus tinha dissipado o conselho deles, todos 
voltámos ao muro, cada um á sua obra. 

16 — E sucedeu que desde aquele dia, metade dos meus 
moços trabalhava na obra, e a outra metade deles tinha as 
lanças, os escudos, os arcos, e as couraças, e os chefes estavam 
por detrás de toda a casa de Judá. 


Texto áureo: — “O nosso Deus pelejará por nós” — 
Neem. 4:20. 


RESUMO DA LIÇÃO 
I. Conspiração e ameaças por parte dos inimigos da obra 
de Deus. 4:7, 8, 11. 
II. Desânimo e cansaço entre os judeus. Vs. 10, 12. 
III, Providências e estímulos ministrados. Vs. 9, 13, 14. 
IV. O proseguimento da obra sob proteção armada. Vs. 


15, 16. 
I 


Quando a obra de Deus se restaura e se firma, não faltam 
inimigos que a procurem perturbar. Enquanto o povo de Deus 
vive misturado com o mundo, não sofre perseguição, mas logo 
se começa a estabelecer limites, separando-se para viver com 
Deus, em obediência, surgem logo os ataques de toda sorte: 
zombarias, injúrias, ameaças, e outros ardis. 

Deus proibe que o Seu povo viva em comunhão e inti- 
midade com o mundo, e por isso a Sua palavra diz: “Sai 
do meio deles e apartai-vos” (II Cor. 6:17), e João ouviu 
uma voz do céu dizer: “Sai dela (Babilônia), povo meu, para 
que não sejas participantes dos seus pecados, e para que não 
incorras nas suas pragas'”. Quando o muro de santidade e 
separação está derrubado, os que são de Deus, especialmente 
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os seus filhos, correm perigo. Uma aliança real não constitue 
somente em derrubar.muros separatistas, pois muitas vezes 
deixa-se às soltas a disciplina crista, e por causa disto vêm 
sérios perigos, que os homens carnais não percebem; eles cal- 
culam as vantagens pelos grandes números, sem, contudo, se 
lembrarem que Deus não mede quantidades, mas sim quali- 
dade. “Pesado foste na balança, e achado em falta”, diz o 
Senhor. Primeiro, os inimigos queriam ajudar na construção 
do templo (Esdras 4:2), e depois fizeram intrigas que inter- 
romperam a. obra por algum tempo. Dos muros que Neemias 
restaurou, disseram: “Uma raposa facilmente derrubará o 
seu muro de pedra”. “Que fazem estes fracos judeus? Aca- 
bá-lo-ão num só dia?” (14:1-3). Mais tarde uniram-se para 
atacar Jerusalém pela força, mas quando souberam que 
Neemias se preparou para a defeza, nao mais tiveram coragem 
de os atacar abertamente, passando às emboscadas, com o 
objetivo de chegar no meio da cidade, a-fim-de matarem a 
todos os que lá habitavam. Mas nada puderam. Paulo diz 
do cristão e a respeito dos ataques de Satanás: “Nao ignora- 
mos os seus ardis”. (II Cor. 2:11). Portanto, embora os ini- 
migos de Deus, durante todos:os tempos, tenham usado vá- 
rios estratagemas e diferentes disfarces, estão sempre no mesme 
espírito, ainda que tragam roupagens religiosas e aparência 
de zelo do bem. Compare, João 8:51-44. 


II 


Nao era fácil o trabalho de restauração dos muros, o pó 

ue se amontoara era tanto que os trabalhadores encarrega- 

ds de o transportarem, desanimaram. Mais de 140 anos já 

se tinham passado desde que a cidade fora arrazada, de sorte 

que o pó e a terra que cobriam os escombros do muro eram 

uma camada enorme. Muitas vezes, remover ruínas é mais 
trabalhoso do que fazer obra nova. 


A mesma coisa se då no domínio espiritual, onde temos 
de repor em seus lugares as verdades deslocadas durante os 
tempos de apostasia; é um trabalho bem mais penoso do que 
começar a proclamar a verdade num lugar que nunca a tenha 
ouvido. Desde o tempo da Reforma tem havido um serviço 
insano para repor na igreja cada verdade em seu lugar, vc o 
trabalho tem sido assaz vagaroso, porque quando alguns têm 
encontrado uma pedra da verdade, têm-se tornado satisfeitos 
e param em redor dela, fundando igrejas, e escolas, preparan- 
do ministros e promovendo disenções. Diante duma verdade 
descoberta, dividem-se, formam partidos e opinioes, mostran- 
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do habilidades que são da carne, descansando, assim em re- 
dor de algumas pedras, em vez de continuar a construção do 
muro. E” um perigo permanente entre os crentes, o olhar para 
o que já fizeram, em lugar de permanecer em busca do alvo. 
Olhando para trás, ficam os cheios de ego-importância, en- 
uanto que olhando para o alvo, resalta-nos o que nos resta 
azer, com o auxilio do Todo Poderoso. 

Havia outra classe de judeus, que moravam no meio dos 
inimigos, e estes tornavam-se um tropeço, porque viviam dan- 
do curso ás ameaças do inimiggo e isso muito desanimava e 
eniraquecia o trabalho. Mas o peior é quando esses voltam 
aos inimigos, relatanclo-lhes as condições do povo de Deus, 
pois os tais são perfeitos traidores da obra, beijam os irmãos e 
voltam-se a favor dos adversários, como Judas o fêz para com 
o Mestre. 

Crentes, cuidado com os murmuradores e derrotistas, 
ĉsses são mais perigosos do que os nossos inimigos e agravam 
a sua ação perniciosa com o fato de andarem entre nós. 


lk. EAEE WI | 

i Neemias não se tinha esquecido de que a primeira provi- 
dência a tomar na obra de Dens é orar. Uma vez entregue 
a Deus, em oração, a questão do povo, podemos com confi- 
ança tomar as medidas que nos cabem e que são necessárias. 
Depvis segue-se a vigilância: * ‘Vigiai e orai , disse Jesús aos 
discípulos, * ‘para que não entreis em tentação” ; quando o 
inimigo já nos ameaça, é necessário orar e vigiar. Portanto é 
necessário vigilância, enquanto o perigo ainda não sur- 
giu, para fugir ao perigo, e ambas as coisas depois que o 
perigo já existe. 


Neemias distribuiu a defesa entre as familias do seu povo, 
tanto nos lugares baixos d o muro, como por de traz do muro 
e nos seus lugares ainda abertos, igualmente, nas portas pos 
êle guardas armados de espada, lança e arco. Feito isso, ajun- 
tou os nobres, os magistrados e o resto do povo e os animou, 
estimulando-os com a senha: “Lembrai-vos do Senhor”. 
Não precisavam ter medo, o Senhor estava com êles e portan- 
to o resultado da peleja dependia d'Ele que era o Forte de 
Israel. 

Na gucrra entre a América do Norte e a Espanha, muitas 
vezes os americanos gritaram: “Lembrai-vos de Maine”, e 
isso serviu de ânimo para os americanos, enquanto que, para 
os hespanhóis, era desanimo. Napoleãv, recordando aos seus 
soldados alguma vitória, os estimulava para novos triuntos. 
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ans pos is a ease ana Etta, metia mn, ago e A em mia mo mermo, mimos ima nua us mm eme 


O apóstolo Paulo diz a o seu filho na fé: Lembra-te de que 
Jesus Cristo, que é da descendência de Davi, ressuscitou dos 
mortos”; eis a maior vitória que alguem já ganhou. Esta senha 
deve ser um estímulo para todos os cristãos: “Lembra-te de 
Jesus Cristo”. Havia muitos valores que se podiam perder: 
irmãos, filhos, mulheres e casas, portanto importava ser 
desprendido e não pensar no seu próprio bem estar. 


IV 


Tendo os inimigos conhecimento das providências toma- 
das, desvaneceram nos seus intentos. 


Deus póde fazer com que os corações de grandes valentes 
se tornem como água derramada, ao ouvirem um estrondo de 
marcha que não é mais do que ofarfalhar das copas das a morei- 
ras, e isso é Jeová pelejando pelo seu povo (II Sam. 5:24), 
e derrotando o inimigo. Nunca precisamos temer as ameaças, 
quando estamos fazendo a obra do Senhor. Deus dissipa o 
conselho do impios. 


Metade dos moços que pertenciam à guarda de Neemias, 
como governador, trabalhava como pedreiros, enquanto que a 
outra metade se ocupava da defesa. Assim devem os crentes 
na igreja estar ocupados, tanto na edificação como na defesa. 


Há pessoas que só querem estar na defesa, até que não 
haja mais nada a defender. A polêmica é a arma mais usada 
por estes, até que a obra se torne um monte de ruinas. Outros- 
sim, só o edificar, sem batglhar pela fé entregue aos santos, 
acarreta sérios prejuizos. Contudo lembremo-nos de não pele- 
jar com armas carnais como sejam : poder, dominio e inteligên- 
cia humanos, mas sim com as armas que são poderosas em 


Deus, II Cor. 10:4-6 e Efe. 6:14-18. 


A nossa tarefa é, pois, usar a palavra de Deus, pelo au- 
xiho do Espirito Santo, para construir a obra de Deus e usar 
a mesma palavra com o mesmo auxílio para destruir as ciladas 
e ataques do inimigo. 


—-- - -e — — m_e err 


LEITURAS DIFP RIAS 


Junho lo -— S. — Clamor contra os ricos — Neem. 5:l-ô. 
> 17 -—- T. -- O dever de socorrer — Neem. 5:5-15. 
>» 18-- O. -- Neemias repreende os ricos — Neem. 5:14-19. 
>» 19 - - q. — Condenação dos casamentos mixtos — Neem. 13:23-31. 
> 20 -— S. — Deveres para com o próximo — Lev. 19:9-18. 
> 2) --- o — Vai, e faze o mesmo — Luc. 10:25-37. 
Do AS 


. — O verdadeiro cidadão dos céus -- Salmo 15:1-5. 
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REFORMAS SOCIAIS 
NEEM. CAPS. 5:7-12, -13:15-19 


Nem. 5:7 — E considerei comigo mesmo no meu cora- 
ção, depois pelejei com os nobres e com os magistrados, e dis- 
se-lhes: Usura tomais cada um de seu irmão. E ajuntei contra 
eles um grande ajuntamento. 


8 — E Adisse-lhes: Nós resgatâmos os judeus, nossos 
irmãos, que foram vendidos ás gentes, segundo nossas posses, e 
vós outra vez venderieis a vossos irmãos, ou vender-se-iam 
a nós? Então se calaram, e não acharam que responder. 

9 — Disse mais: Nao é bom o que fazeis: Porventura não 
deveis andar no temor do nosso Deus, por causa do opróbrio 
dos gentios, os nossos inimigos ? 


10 — Também eu, meus irmãos e meus moços, a juro 
lhes temos. dado dinheiro e trigo. Deixemos este ganho. 
11 — Restitui-lhes hoje, vos peço, as suas terras, as 


suas vinhas, os seus olivais, e as suas casas, como também o 
centésimo do dinheiro, do trigo, do mosto, e do azeite, que vos 
exigis deles. 

12 — Então disseram: Restituir-/h'o-e-mos,. e nada pro- 
curaremos deles; faremos assim como dizes. Então chame! os 
sacerdotes, « os fiz jurar que fariam conforme a esta palavra. 

13:15 — Naqueles dias vi em Judá os que pisavam lagares 
ao sábado e traziam feixes que carregavam sobre os jumentos, 
como também vinho, uvas e fígos, e toda a casta de cargas, 
que traziam a Jerusalém no dia de sábado, e protestei contra 
eles no dia em que vendiam mantimentos. 

I6 — Também tirios habitavam dentro, que traziam 
peixe, e toda a mercadoria, que no sábado vendiam, aos filhos 
de Judá, e em Jerusalém. 


17 — E contendi com os nobres de Judá, e lhes disse: 
Que mal é este que fazeis, profanando o dia de sábado? 
18 — Porventura não fizeram vossos pais assim e nosso 


Deus não trouxe todo este mal sobre nós e sobre esta cidade ? 
E vós ainda mais acrescentais o ardor de sua ira sobre Israel, 
profanando o sábado. 

19 — Sucedeu pois que, dando as portas de Jerusalém 
já sombra antes do sábado, ordenando-o eu, as portas se fe- 
charam, e mandei que as não abrissem até passado o sábado, 
e puz ás portas alguns de meus moços, para que nenhuma car- 
ga entrasse no dia de sábado. 
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. Texto áureo: — “Por ventura não deveis andar no temor 
do nosso Deus?” Neem. 5:9. 


RESUMO DA LIÇÃO 


I. Um apêlo veemente contra a usura 5:7-10. 

1E. As medidas saneadoras e a restituição de bens alheios. 
Vs. 11, 12. 

II. 4 projanação do dia de sábado em Jerusalém. 13:15-17. 

IV. O perigo em que incorriam; as providências contra os 
abusos, e o afastamento do juizo. Vs. 18, 19. 

I 

O estado dos judeus, em geral, nesse tempo, era de grande 
pobreza. Eles tinham vindo do cativeiro e os meios que tirou- 
xeram se esgotaram antes que pudessem colher grandes re- 
sultados da terra que estivera abandonada. 

Além disto, viveram oprimidos pelos povos vizinhos, 
faltando-lhes também a abundância, detido a se terem des- 
cuidado da construção do templo. Ag. 1:6-11. 

Foram prejudicados pela seca (como lemos em Ageo), 
ce mais tarde pelas grandes chuvas. (Esdras 10:9). Agora esta- 
vam sofrendo as ameaças surgidas na construção dos muros, 
e durante os cincoenta e dois dias (6:15) do periodo crítico, 
certamente o inimigo não permitiu o abastecimento da cidade. 

Os ricos tinham a facilidade de alcançar meios com o seu 
dinheiro, mas os pobres precisavam empenhar as suas terras 
e vinhas, até mesmo filhos e filhas, pagando uma exorbitân- 
cia de juros pelo dinheiro tomado, para poderem atender ao 
imposto do rei da Pérsia. 

Neemias se indignou contra os responsáveis, ao saber 
das queixas. Fez um grande ajuntamento contra os usurários, 
condenando os seus atos, publicamente. 

Eis que os ricos, agora, queriam gozar os benciicios, 
advindos da missão de Neemias, explorando em seu favor 
aquele movimento de Deus. Neemias os tinha resgatado da 
Babilônia onde éram escravos. Esses agora tornavam-ste espe- 
culadores e usurários, usando da liberdade e dos beneficios 
que vieram pela da grande luta de Neemias em oração, para 
enriquecerem, escravizando ws seus próprios irmãos. Real- 
mente, há pessoas que não se envergonham de certos atos, 
quando se trata de ajuntar fortuna, ainda que tenham de 
calcar sobre a infelicidade do próximo, sejam mesmo parentes 
ou irmãos na té. 

Neemias fez lembrar-lhes que o máu procedimento cs- 
candabizava o nome de Deus, e além disto mostrava a lalta 
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Cega quis See os mma, ent remo edito) me) st, metais i Á l nica aii mena mo ee ua ea, 


do essencial que é o temor de Deus, sem o qual não se pode 
ter relação com Deus, porque êsse temor é o principio da 
ciência. 

JI 


O único meio capaz de fazer sanar essas irregularidades 
sociais em Jerusalém (e em toda a terra), consistia na resti- 
tuição dos penhores e das propriedades tomadas, assim como 
a devolução dos lucros exigidos sobre as propriedades. Zaqueo, 
quando encontrou a salvação em Jesús Cristo, sem que nin- 
guem o exortasse, se manifestou disposto a restituir, mesmo 
quadruplicamente o que a outros tinha defraudado. (Luc. 
19:8). 

À veemência do apelo e a recriminação clara da injustiça, 
juntamente com a declaração pessoal de Neemias, que se 
mostrava pronto a largar qualquer lucro contra os necessitados, 
mesmo dos moços que pertenciam ao seu governo; fêz com que 
o resto dos ricos aceitasse o seu apelo e se comprometessem a 
restituir o que tinham tomado dos pobres. Os pobres haviam 
recorrido a êles, forçados pela miséria que os apertava. 


O governador mandou logo chamar os sacerdotes e assim 
tiveram de fazer juramento para que, fielmente, cumprissem 
a promessa. Feliz é o povo que tem governadores justos e que 
sabem ministrar a palavra de salvamento a tempo, evitando 
revoluções e levantes. 

O crente não deve jurar (Tia. 5:12), mas quando êle diz: 
sim é sim, e isso vale mais do que os juramentos dos homens 
iniquos. O crente prefere perder todos os seus bens, do que vol- 
tar atrás com a sua palavra. O não do crente jamais se torna 
em «em, por causa de dinheiro ou qualquer vantagens. O sim 
do crente é «rm em Cristo, e por Cristo hã de cumprir a sua 
palavra. Se o crente deu a sua palavra diante do Senhor, 
essa será cumprida. 

“Seja. porém, o vosso falar: Sim, sim. Não, não, porque 
o que passa disto é de procedência maligna”, Mat. 5:37. São as 
palavras de Jesús ''que de maneira nenhuma jureis”. Mat. 
5:54. Sob a lei o fizeram, mas na nova dispensação da graça, 
Jesús o proibiu e sentimos perfeitamente que o Sim, com Cris- 
to na nossa vida, é o bastante para impor confiança. 

Entre esta parte da lição e a anterior, passou-se um tempo 
de 12 a 14 anos. Neemias tinha terminado o seii primeiro 
governo e voltado ao rei da Babilônia. (Nee. 13:6). Parece que 
aqueles que preferiam as tolerâncias humanas e os abusos, 
em lugar da disciplina, tinham chegado ao domínio, pois o 
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próprio sumo sacerdote abusava do temp'o em favor dos adver- 
sários, (13:4) admitindo os amonitas e moabitas na congrega- 
ção de Deus. 

Resultou êste procedimento em desleixo do povo, com re- 
lação ao serviço do templo e dos dízimos. Como resultado, veio 
também a desconsideração de outras leis, como a do sábado. 
Esse dia que devia ser consagrado pela ordem de Deus, para 
que Israel o guardasse como sinal da sua aliança, estava sendo 
profanado, resultando que os trabalhos efetuados nesse dia 
eram ofensas dirétas à aliança de Deus. 

À solicitude desta vida tomara conta do dia de descanso, 
logo que o temor do Senhor diminuiu, e não só isto, os estran- 
geiros então abusaram desse desleixo, pois os tirios se apro- 
veitavam para vender o seu peixe. 

Na Nova Aliança, o Senhor não tem colocado o seu povo 
sob as leis da Velha Aliança, com os seus sábados, mas nos 
tem dado a lei do Espirito e vida, (Rom. 8:2). A nova lei não 
só exige, mas se efetua em nós, portanto o crente deve obede- 
cer, viver e andar no Espírito. (Gal. 5:16, 25). 


O dia que ficou precioso para o cristão foi o primeiro da 
semana,o da ressurreição, pois nesse dia os discípulos viram 
o Senhor e estiveram reunidos com Ele. (João 20:19, 26). 

Nesse mesmo dia de Domingo, estavam reunidos e rece- 
beram o Espirito Santo, pois o Den icouistes era o quinquagé- 
simo dia depois do sábado da páscoa. Ainda no Domingo, 
estavam reunidos para comunhão e ofertas semanais ao Se- 
nhor. Atos 20:7 e | Cor. 16:2. 

Nesse dia, João teve o encontro glorioso na ilha de Patmos 
Apoc. l:10. 

Como, porém, o crente não está sob a lei de Moisés, al- 
guém póde alegar a liberdade de agir nesse dia, ao bel prazer 
de cada um; mas « crente que assim julgar, está buscando 
se libertar da lei do Espírito Santo, logo, satisfazendo a lei 
da carne e tornando-se inimigo de Deus. 

O crente que perdeu o temor de Deus, toma o dia para 
satisfazer os seus apetites, enquanto que o que permanece 
na graça, usa todo o tempo disponível para buscar a comunhão 
do seu Salvador e O glorificar. 


IV 


Neemias logo mostrou-lhes o perigo, dos seus atos. An- 
dava perto de cem: anos que os primeiros cativos haviam vol- 
tudo da Babilônia, e para os demais entre 10 a 25 anos. 

O cativeiro e a destruição do povoeda cidade fôram ore- 
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sultado do abuso dos sábados; os setenta anos de servidão e 
cativeiro tinham vindo pela mesma (II Cron. 36:21). Há gran- 
de perigo em não servirmos ao Senhor, como Éle deve ser ser- 
vido. O apóstolo diz : “Como escaparemos nós se não atentar- 
mos a tão grande salvaçao”, e outra vez : “Tendo recebido um 
reino que não pode ser abalado, retenhanios a graça, pela qual 
sirvamos a Deus, agradavelmente, com reverencia e piedade, 
porque o nosso Deus é um fogo consumidor.” (Heb. 2:3, 
12:28, 29). 7 
Neemias não só falou, mas agiu como era. necessário 
ara impedir o abuso, fechando as portas da cidade. Ele não 
êz nada com violência ou opressão, mas, na vontade firme 
do Senhor, impediu o abuso. 

Os servos de Deus não precisam intervir com violência, 
mas com calma e firmeza podem dar o testemunho e agir 
contra os abusos, fechando as portas aos transgressores im- 
penitentes. 


LEITURAS DIA RIAS 


Junho 23 — S. — Educaçao religiosa do povo — Nem. 8:1-12. 
> 24 — T. — E das festas dos tabernáculos — Nem. 
> 25 — Q. —- Reconhecimento da bondade de Deus —- Nem. 9:5-15. 
+ 26 — Q. — Confissao de pecados -- Nem. 9:26-38. 
3 27 —- S. — Consagração ao Senhor — Neni. 10:28-39. 
> 28 — S. — Reorganização do culto -- Nem. 12:44-47. 
> 29 —- D. — Comunhão com o Senhor — Salma 19:7-14. 

ERES 


LIÇÃO 15 --- 29 DE JUNHO 
NOVA ALIANÇA COM O SENHOR 
NEM. 9:1-6, 36-38;10:28-33 


Nem. 9:1 --- É no dia vinte e quatro déste mês se ajunta- 
ram os filhos de Israel com jejum e com sacos, c traziam terra 
sobre st. 

2 — E a geração de Israel se apartou de todos os es- 
tranhos, e puzeram-se em pé, e fizeram confissão dos seus pe- 
cados e das iniquidades de seus pais. 

3 -- E, levantando-se no seu posto, leram no livro da lei 
do Senhor seu Deus uma quarta parte do dia; e na outra quarta 
parte fizeram confissão, e adoraram ao Senhor seu Deus. 

4 —-- E Jesuá, Bani, Kadmiel, Sebanias, Buni, Serebias, 
Bani e Chenani se puzeram em pé no lugar alto dos levitas, e 
clamaram em alta voz ao Senhor seu Deus. 

b~ E os levitas, Jesua, e Kadmiel, Bani. Hasabncias, 
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Serebias, Hodias, Sebanias, Petaquias, disseram: Levantai- 
vos, bemdizei ao Senhor vosso Deus de ternidade em eterni- 
dade; ora bemdigam o nome da tua gloria, que está levantado 
sobre tôda a bênção e louvor. 


6 — Tu só é Senhor, tu fizeste o céu, o cén dos céus, 
e todo o seu exército, a terra e tudo quanto nela há; os mares 
e tudo quanto neles há; e tu e RA em vida a todos, e o 
exército dos céus te adora. 


36 -- Eis-que hoje somos servos; e até na lerra que déstc 
a nossos pais, para comerem o seu fruto e o seu bem, eis que 
POMOS Servos nela. 


37 -— F ela multiplica os seus produtos para Os reis, que 
puzeste sobre nós, por causa dos nossos pecados, e conforme 
a sua vontade dominam sobre os nossos corpos e sobre o nosso 
gado, e estamos numa grande angustia. 


38 — E com tudo isto fizemos um firme concerto, e o 
escrevemos, e selaram-n'o os nossos principes, os nossos levitas 
e os nossos sacerdotes. 

10:28 — E o resto do povo, os sacerdotes, os levitas, os 
porteiros, os cantores, os netineos, e todos os que se tinham se- 
parado dos povos das terras para a lei de Deus, suas mulheres, 
seus filhos, e suas filhas, todos os sábios e entendidos. 

29 — Firmemente aderiram a seus irmaos os mais no- 
bres de entre eles, e convieram num anátema e num jura- 
mento, de que andariam na lei de Deus, que foi dada pelo 
ministério de Moisés, servo de Deus, e de que guardariam e 
cumpririam todos os mandamentos do Senhor, nosso Senhor, 
e os seus juizes e os seus estatutos. 

30 -- E que não dariamos as nossas filhas aos povos da 
terra, nem tomaramos as filhas deles para os nossos 
filhos. 

31 -— E que, trazendo os povos da terra no dia de saba- 
do algumas fazendas, e qualquer grão para venderem, nada 
tomariamos deles no sábado, nem no dia santificado, e livre 
deixariamos o ano sétimo, e toda «e qualquer cobrança. 

32 -— Também sôbre nós puzemos preceitos, impondo- 
nos cada ano a terça parte dum siclo, para o ministério da 
casa do nosso Deus. 

33 —- Para os pães da proposição, e para a continua oferta 
de manjares, e para o contínuo holocausto dos sábados, das 
luas novas, para as festas solenes, e para as cotsas sagradas 
e para os sacrifícios pelo pecado, para reconciliar a Israel e 
para toda a obra da casa do nosso Deus. 
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texto áureo: — “Ensina-me, Senhor o caminho dos teus 

estatutos, que cu o retere: até o jim.” — Salmo 119:33. 
RESUMO DA LIÇÃO 

| Os filhos de Israel apariam-se do mal e buscam ao Se 
nhor com jejum e oração, confessando or seus pecados. 9:1-5. 

IT O culto de adoração e louvor. Vs. 4-6. 

HI Reduzidos a servidão dos homens por causa do pecado, 
Jirmam agora uma aliança, escrita e selada, com o Senhor. 
Vs. 36-35. 

IV O conteudo da aliança. 10:28-33. 

| 

A leitura da Escritura procedida por Esdras e pelos sacer- 
dotes, na praça, diante da porta das águas, deu grandes resul- 
tados. O povo não foi só emocionado no momento da leitura, 
mas a palavra deu frutos apreciáveis na sua vida, mexendo 
com coisas que estavam em desordem no seu modo do viver. 
convencendo-os do pecado e das culpas diante de Deus. 

Quando a palavra alcança o coração do homem, produz 
arrependimento; quando alcança apenas a inteligência, produz 
espanto, mas nesse último caso, logo que volte a calma, o 
coraçao continua duro da mesma fórma como anteriormente. 

O jejum, acompanhado de vestido de saco, cabuça coberta 
vom terra, são sinais de profunda tristeza. 

Sobre-o jejum, temos falado bastante numa lição passa- 
da, portanto passemos deste assunto para o vesfir-se com 
saco e cobrir-se com terra. Estes atos indicam a subjugação 
do corpo sob disciptina, para humildade e reconhecer a sus 
própria inutilidade, diante de Deus, mostrando-se igual 
au pó. 

A separação dos povos estranhos é um sinal de que que 
o arrependimento não é superlicial, mas que procede do in- 
timo da alma. 

O povo de Deus nao pode andar em sociedade com o 
mundo, pois fazendo isso sera, finalmente, levado para o 
mundo. E perigoso para o crente ter sociedade com o mundo, 
em negócios, visto que os objetivos e métodos do mundo cho- 
cam-se com os do cristão. O crente que se associar com o 
mundo, póde alcançar fortuna, porem, mais cedo ou mais 
tarde vira o desastre moral ou econômico, devido a estar el. 
agindo contra as determinações da Palavra do Senhor. 

A amizade do mundo é inimizade contra Deus, diz Tiago. 
Portanto o crente nao deve buscar as suas relaçoes de ami- 
zade « convivência entre um povo estranho ao Deus vivo, 
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porque assim, sem se aperceber, vai perdendo a comunhão e 
o poder, e sera semelhante a Sansão, que perdeu a sua força 
quando contemporizou com as sugestões de Dalila. Jui. 
16:17-20. : 

Perigo ainda maior existe em ligar-se com incrédulo, no 
matrimônio. Primeiramente a conciência sente o peso da 
Palavra do Senhor que a condena, e depois disso tal união só 
trará contrariedades de toda sorte. Os aborrecimentos vêm 
da divergência entre a fé do Deus vivo e os interesses desta 
vida, ec ofim de tudo isso é ser o crente destituido da graça, 
para enfrentar as lutas, tornando-se infeliz em todos os sen- 
tidos. 

Deus só tem um povo seu: os que nasceram de novo. Re- 
ligiosos póde haver em multidões; porém, perecerão nas suas 


religiões, mas os regenerados têm a vida eterna e o chamado 
de Deus. 


O povo ticou em pe confessando os seus pecados e os de 
seus pais. Quem confessa os seus pecados, e os deixa, esse al- 
cançará misericórdia, 

Primeiro,o povo ouvia a leitura da Palavra, durante tres 
horas, ʻe depois disso ocupavam outras três horas para contis- 
são e adoração. À confissão tem o seu lugar antes da adoração, 


pois não pode haver adaração enquanto o pecado não fðr 
tirado. 


li 


O povo, com os levitas à frente, seguiram o caminho da 
bênção, ouvindo e atendendo á Palavra, fazendo confissões 
e súplicas, entrando assim na comunhão e louvor de Deus. 

vando o crente não estiver em comunhão com o Senhor, 
ele não O póde louvar. Nesse estado, podera falar bem de Dcus, 
mas para louva-Lo é preciso chegar-se a Ele: igualmente, po- 
demos falar bem dos homens, mas só podemos louva-los es- 
tando isa sua presença, por isso que o louvor é direto. 

Os levitas ciamaram em alta voz a Deus, mas o fizeram 
inteligentemente; não era uma siniples aclamação, mas lou- 
vor e gloiicação a Deus. Glorificar, significa fazer alusão As 
glórias que Deus iem. 

Deus deve ser louvado, não so na eternidade, mas de eter- 
nidade em eternidade, portanto hoje (no Templo) também. 
Ao lançar as bases da terra, as estrelas da alva cantavam, 
e os filhos de Deus (seres) rejubilavam (Jó 38:6, 7). Deus c 
louvado por causa do Seu nome glorioso, porque só Ele é o 
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Senhor e Possuidor de todas as coisas; por Êle foram criadas 
e por Êle existem. 

Deus é adorado no céu e deve ser adorado na terra, as- 
sim a Sua vontade deve ser feita na terra como o é no céu, 

E' coisa fácil uma aclamação cerimonial sem a ligação 
com Deus em comunhão e adoração, mas Deus, só busca e 
aceita as adorações e louvores leitos no Seu Espirito. 

Vejamos portanto que o nosso culto nao seja em vão, 
mas que sirva de real louvor a Deus. 


HI 

Os filhos de Israel foram reduzidos a servos, pelos invaso- 
res, Nas mesmas terras que Deus dera ás tribus como herança, 
eles se tornaram servos. O produto da terra aproveitava 
aos reis alheios, como resultado do pecado. Domínio e angus- 
tia foram os resultados da desobediência. O que muitos consi- 
deram como bênção e liberdade para satisfazerem os desejos 
do corpo, torna-se logo em ilusões e escravidão penosas. 

O sofrimento levou ao povo o desejo de fazer um novo 
concerto com o Senhor, v qual se realizou por escrito e recebeu 
o selo dos que eram eminentes civil e religiosamente, na época. 

Hoje, existe um concerto melhor, firmado pela mediação 
de Jesús Cristo, baseado em fundamentos incomparavelmen- 
te mais firmes e cujas leis estão gravadas no nosso coração, 
tendo como selo o penhor o Espírito Santo habitando no co- 
ração dos que crêem. E” uma aliança com previlégiose possibi- 
lidades maiores que as anteriores, mas também as responsabi- 
lidades são maiores no sentido de permitir a mais extensa 
operação daquele que nos tomou para sua morada em Es- 
pirito. Ele exige que lhe dêmos liberdade na execução dos 
seus intentos. 


IV. 

Todo o povo do Senhor, juntamente com aqueles que já 
se tinham separados dos povos da terra, aderiram ao concerto 
selado pelos principes civis e religiosos, e fizeram um juramento 
com anátema, para guardar a lei, conforme foi dada por 
Moisés. 

Não dariam os seus filhos, nem receberiam as filhas dos 
vutros povos para seus filhos, a-fim-de afastar a maldição do 
casamento mixto, que lhes perturbaria a paz e progresso do 
pais. 

Guardariam o dia do sábado, « não fariam qualquer opera- 
ção de compra ou de venda naquele dia. Resolveram, ainda, 
que não só eles descansariam nos dias determinados, mas dei- 
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xariam a terra descansar de sete em sete anos, segundo a lei, 
e nesse ano, entao, não fariam cobranças, para não agravar as 
condições dos moradores das terras. Rejeitaram portanto os 
seus negócios e a sua economia ás leis divinas. 

Marcaram a contribuição individual para a manutenção 
do serviço do templo em um terço do síclo. 

Para gozardes das bênçãos de Deus na Sua Igreja, lem- 
brai-vos: 1. Nada de tolerância em casamentos mixtos, isto 
é, com os não regenerados. 2.No dia do Senhor — domingo — 
deixai os negócios para outros dias da semana,e dai ao Senhor 
o que lhe pertence do teu esforço, neste dia; contudo, quem ti- 
ver um emprego que o obrigue a trabalhar todos os dias, 
serve ao patrão com se servisse ao Senhor. (Efe. 6:5). 3. “Não 
deixeis as reuniões como é costumes de alguns”, trocando-as 
por visitas a amigos, parentes ou outros passatempos que não 
servem para a glória de Deus, antes, prejudicam a vós mesmos 
e roubam do Senhor as vossas atividades de oração, teste- 
munhos, contribuição e presença nos cultos; as ações e a pre- 
sença do crente trazem uma grande bênção para a coletividade 
e para êle em particular. 4. Lembrai-vos de que a fidelidade 
traz grandes bênçãos sobre aqueles que associam o seu cora- 
ção na obra de Deus e Lhe são fiéis. 

Nunca olheis a vossa contribuição monetária, como se 
fosse para um conjunto de homens como igreja, mas como 
realmente é, para o Senhor e a Sua obra, para aquele que 
pode transformar a nossa contribuição material em bençãos 
esptrituais aos que aguardam a salvação. 
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